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MAI J CARNE 1 AlI LEI T E J
Aumente a soma de seus lueros introduzindo em seu plantei repr odutores quo tenh am
real aptidão para transmitir-lhe caraeterâs tícas de bons produtores de car ne " leite .

Para bem compra-los, prefira-os da Raça Gyr, marca. «E VA», de crlaçâo do Dr. Eva­
ris to S . de Pa ula , cujo processo de sclce ão e me lhoria, em busca desses predicados, obe-

(Ieee a um tra balho s istematico e contínuo tle mai s de meio século.

6ADO GYR ARCA Gva

OAIXA PO," lTAI" 19

C U R V E LO MINAS

ROBUSTO, ECONOMICO. PRECOCE , MANSO, GRANDE PRODUTOR DE

CARNE E LEITE E PORTADOR DO M;AIS ALTO PODER G E N E T I C O

Cambuita EVA

DR. EVARI8rO S. DE PA ULA
mJ-,Ji1FON~S - 1105 c 1293

FIZENDa DO CURTUME
I
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F o i, afin al, co ncr eti za da a ide ia, h á muito e x is t ente , da f undaçã o em U beraba,

de u rna associação que reúna os crta do res de gado Indubraail do te rt'I torto na ciona l,

E ssa era uma fa lt a que vinha se fazen do sen tir, com o, por ma is de uma vez . es t a

revist a re ssaltou. Inda no número de ma io do a no pa ssa do t ra nscrevia mo s a r t ig o

p u b licado na r evis t a de maio d e 1958 e m q ue c oment avamos e ssa n ecessidade, pois

q ue s endo U beraba o berço d a r aça Ind ubras tt . a U be r a ba cabia f u nd a r a a ss octac ã o

cong reguuoru dos criadores desses a nimais .

E ntão dtztamos naque le núme ro d a r ev ista

" R ea lm en t e a: in ici a tiva é m u ito op ortu na e p art e de o nd e d evi a m esm o t er

inic io , d o berço ali a s da grand e e vu ltosa raça ze bu tn a . A qui o Indubra sil foi Ideal íza d o ,

aqu i s u rgiu e daq u i fo i defend ido co n t ra t od a a so rt.e d e u n t ug ornsm os e do e.stof! ,

a fi r m a nd o-s e, e a ti ngind o um padrão d efi nido como r aça ",

tcx tst c m , C U ll l s e deH en j Süo P aulo e !t lu , Uli u s s o c tu.ç õos li a s o rjud orcs de Nc lo re,

G il' e Guzerat e , f r a ncamen t e, s en tia-se a fa lt a , em U bernba , d a co ngen ere Ind u bt-a síl .

qua lquer PU 1Ü:l do ternton o na ciona l. essa a s~.;ot'Ínç n\) que. p O I' i n co n t estáve l dlrci to

cahe ao!'! uber-nhenses.

Ma s a inda veio em te m po, A Associação se a cha fund ad a , o se u regis to pr omo­
vldo nos Dep urt.amen tos comp etent es e a sua ação j á se projeta por t odo o pa is e m
co m u n ic a dos a os c rt a dore s de I ndubrns tt convoc a n do-os a se Inscre ver.

A As socia ção t em por escopo : ínc rementa r a criação do Indubra s tl : trnlml bm­
pe to s e u c o n a tu.nt u ru ethoru ru e ut'o : p re s e rva r- U I'u ç a ; p r om ove r a sua expa ns ã o ; es t uda r

todos os pr oblem as de o rde m zootecnlca a ti nente s à aurr exp lo raçã o eeonornír'u , co mo
li poss ibdlldnde da cx p o l' t nçfto d e reprod u t o res : est u d a i' a s 1l1Od i fi l' u çÕCB IlCt' c s sli l "i U:-l n o

a primorament o d o pa drão da raça. estudar o c om po r-ta m e n t o e cm-actertsti ca s d e
diferen t es linhagens e f amíli a dent r o da r aça , enf im , promove r tudo que t or n eces s n t-to
pa r a a defesa do Ind u br a s il e a s ua co nsta nt e propag a ç ã o por to do o t e t-rttort r,

naciona l.

NacionalAssociação

S obre as a tiv idades já i ni cíndas
noti cia nes te n ú m e ro d a rev rsta.

d c s d e a e le ic âo li a D ir-etu r!u . 1111ll l fl H l l rlalllnf lll
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FAZENDAS
MEXICANlt - CANADÁ -

MUNICIPIOS DE ALMENARA

A maior Organização pecuária

• r

·1

Seleções

Nelore

SELEÇÃO INDUBRASll

o famoso reprodutor

MODÊLO
e um bonito gr upo de novi­

lhas , tcd as elas filh as des·

te excelente racador

Venda Permanente

'NDEREJÇO :
E JlOIU7,ONTF,

El\l n"RT.O J a n eiro , 1462
Rua Rio d~021 _ 2-9232
Fones: 2·

ZEBU



REUNIDAS
RANCHO GRANDE - ALVORADA
E RUBIM - MINAS GERAIS

do Norte e Nordeste Mineiro

Gir
Indubrcsil

SELEÇÃO NELORE
~

Um dos magníficos cnefcs

d a Seleçav Ncloro e um

gr upo de novilhas dessa

mesma seleção.

*

de Reprodutores

EM Au"lENARA

FAZF..NDA lUF.xICANA
(Receb e- se com prazer a su a vi sita)

Maio - 19i 2 "



GUZERA,

GUZE R1\,

CARNE?

LEITE?

",[ARCA DO GAD O

Cia. Engenho Central Quissaman
Selecionado rebanho de gado in d ia no da Rata Guzer á, COll1 Iinha gcns para carne (orlgenl CP)
e lei teira (,TA) , che f ia d o por grandes ro<,:adores, ,, com cerca de 100 reprodutoras r egistradas

VA L É R ~ O
(Reg. 1702) - Um ex poente da raça Gu zerá nc B rasil _

CAl\f P E ÃO NACION AL na E xposição de Belo Horizonte, 1960
CAl\IP T, ÃO DA RAÇA na Exposição - de São P a ulo, mesmo a no - _ _

---- - -------
a "USINA QUISSAl\7AN» um dos maiores ce n tros a çucareiros do Estado do Rio, p rocura tanl _

bém para a grandeza ee onômirn do seu E stad o, aprimorar os seu s plantéis de b-n\;nOS glI7-eJ'á

para carn e e le'iíe e eq uinos da. R aça Inglêsa. c st'lIS p fod ut<JS

INFOR MA Çõ ES

6

Estação de QUiSSAl\IAN - E . F . L. - Estado do Ri
U SI NA QU ISSAiUAN o

ZEBU



Fazendas Tangará e S. Sebastião
PROPRIEDADES DE :

DR. ADHERBAL CASTILHO COELHO
UBERABA MINAS GERAIS

EIS OUTRO
GRANDE RE­

PRODUTOlt
DA SUA SE­
LEÇÁOGffi

ORÓS
(Registrado)

End. em Uberaba:
GRANDE HOTEL

e
R. Sen o Feijó, 46

Fone : 1855

m l GRANOl'; UE BROD UTO R
dcscendents de

C H A VF. D R O URO

A NABF,LA
CAÇU L A

BlUSA

ORO S
R eg.

BF,Y

CHAVE DE OURO
• ANAB F.LA

.JAT INA

PAVf:SIO
J ANDAIA

V IT üRI N H A

Mai o Ul62



.rtn.io E.:\[RICH . escre veu

o Ins titut o Bras ileiro do Café. so b a ortentacâ o
dos s eus t ecnicos .. m andou q ueimar a su per -p lod u ­
cão dos cafés conden ad os à ex por t a çã o.

'Tod o café co ndenado. Ioi portanto, Inci ne rado .
-de pois que pa s s ou po r todos os t r -aba ltros cu ltu r ai s .
comeua. be ne fici a mento. cla s s if icação. a rmazena­
gem . t r a nspo r tes e v igia s . ca rí ssím os.

Depois d e tudo is so. isto é . im it eis e onerosa :>
des pes a s para as f inanças d e pais . su rg i u o - veredi ­
tum " : "Quei mai' t odo o café ! o o ,

A sentença fo i e xecu t a da , ha mêses at ráz, e todu
a m a t éria o rg'aníca, e 'Ou t ro s elementos utets às p lan­
L'lS fo ram dest r-ui d os , reduz indo -s e. e m locais i na ­
provei t a ve ís . em cinza potá asi ca . tão va ll ósu. t âo
car a e tão p rocurada pela industria e pelos a g í-icul­
toros ! . ' .

S em fina lidade uti l a lg u m a , a n ã o s er a preven­
c ão da r emessa d e prcduto inf e ri o r em des pr es ti gi o
a o nome do Bras il, fura m quei m a da s m ilhõe s de s a ­
c a s d e ca fé e po rque não d ize r : " Foram tn ctnerudos
os nosso s CRUZEIROS '". , , "

O s m aiores co n su midores de ca fé do mundo m10
fa zem questão do s p reços, e sim da qualidade, isto
é. d a sua b ôa, agradavel e m a cí a bebid a , Enquanto

-o gover no ar-ca c om todas a s des pesa s com os cnr és
condenados , Os ca feic u lt o r es c on ti nua m n a m esm a
r otina , ten t a n do o u não a refo rma dos seus cu f ec i ­
r05 velhos, ain da plantados à moda co lomu l o u m e ­
lh or s e m nenhu m a proteção à e r os ã o. sem correu ­
\lUS, sem a d u bação ou proce ss o cu ltura l, t ecrü co .

E nqua nto iss o a contece. v em-nos a noticia de
q ue existe a inda, so m ent e no E st ado de S ã o P a ul o ,
o itocentos m ilhões de ca feei r os d eficit.ártos . cau san­
do onus pa ra o B rasr t e oc u pando grandes á reas com
p r od uções mini m a s , as qua is pod em s er u titi sa da s
para a s cul t uras, destinada s a a lim entaçã o e as in ­
dustrtas.

O la vrador co nt inua t r atando dos seus ca fee t­
TO S , de q ualquer ma neira. a pen as para as FUGU E I-
RAS R UBIACEAS . por conta do B rasil. o •

As nossas vartedades s eleci ona das, c u lt ivadas
sob os modernos p rocesscs . dão grandes produções
em q uantida de e q ual id ades e m m en or a rea . pOIS o
b om comércio qu er, jus t amente , a q ualida de .

N in guem, espec ialment e os a grônomos . f!0d e
aaststn- -ou saber da s gra ndes q u eim a s ou destl no s

onerosos dos nos sos produtos s em s enti I ' uma revo l­
ta contra tais cousast . " T amanhos a bsu rdos, is t o
é : " P r oduzi r, deftcí t .árt amente para da r ao gover ­
n o g r a n des despesa s e m vez de ' m uita s " Divi s a s ! o ..

E ss e er-ro é pnl ít íca nefa s ta ; precisa ser ílím tn a­
do e pode m os va ng lo rtar-nos e louv a r t odo s a que les
c afeicu ltores que j á t êem posto mãos à o bra. na ex ­
pan sã o da s c u lt u r-as t écnicas . s ej a m e las em solos
b ons ou no s m a is esgotados.

Enquanto os a d u bos e coi-ret í vos. vão s endo ca­
-da d ia m ais caros . m ais d tfi ceis . o café co m s ua bó~
m a t e r ia org'an ir-a. pota ssa e out r os ele men tos va r
s e ndo In cinerado. () bra silei r o a dquire a esco lha (.0
p ior tipo d a s m aquin a s) para reven da a os cons u mi­
dores à razão d e C r $ 3.360,00 a saca, ou seja a Cr$
56 ,00 o qu ilo . A esti mativa da prod uçã o é m ín ima e,

<co café e (f ma ior riqueza , é fi cul­
tura por cxoz ícncía . ' . é o credito <lo
Bra.snl, D escurur (t 8!W cultura , IIC­
(tu r-lhc todo esf orço de aperfe íçou­
m Cl/t o. todo () carinho c prosjresso ­
nr.tJ ".'Jria erro unicamente , scri" :(
ma is cu ructerizuda insensa tez ,

A ss is B ru....·;l ..

A QUEIMA DO CAFE'
a ssim , a larmam , os ca fetcu lt tres pedindo o e stabele­
c imen t o de Cr'S 10 .000,00 por- saca,

P ara a bóa qualida de não há fa lta de int eres sa ­
dos ou pre ços .

Para o excedente de pr oduçã o Indesej ável . d eve
have r a s ua tndus trt a ltza çã o por orga nizações pró­
prias, o u pelos governos , enquanto para 'os ca f ee ir os
d efíctt.ártos, ordens e le is obrigató r ia s do CÓI1.e to­
ta l, bem co m o proibição defin idas con t r a os p la nta ­
dores a rc áiccs e porta nto fora da tecntca.

Finalmente, a g o ra mais do que n un ca , cu m p r e
a todos os la vradores a voltarem a s s uas v is t a s e
ínt erêss e para a c ultura da nos sa preciosa rubi a ce a .
s om en te dentr o do s melhores process os tecni cos do
preparo do so lo, correção, plantio, co lh ei ta e s ec a .,
g em d o café ,

Brasileiros , o café cc nsti tue a inda uma g a rantia
e se rá m aio r para o futuro! . . .

A MATANÇA DE VACAS
VLADI:\ IIR NOGUEIRA

]'.;0 correr de 30 a nos vimos protestando pela ím,
prensa co n t r a o abate de va cas e novi lhas em f rnn­
ca fase de reprodução, nos m ata dou ros das xarquea ,
da s e f'rtg crtftcos espalhados pelo B i a s i! Centra l.

"Es se procedímento In crt ve l. impatriótico, dea­
fechado ca lc u la da m en t e con t ra a s forças da reprn,
dução bo vina é a ss ist ido pela s populações do ín t e r-,
la nd e tem sl cio do conhecim e nto dos l\lini s t ros da
A g r icultu ra que exerceram a direção des se im por_
tanto Depa rta m ento.

A co nseq uê ncia dess e uso e a buso de explo ra_
r em o consumo de ca r nes co m vaca s r eprodutorRs
es ta es ta m pado na alta ínc rt vcl de t odos 'os pr ',)d\l .
tos de origem bo vina . N ã o é so m ente a in fl ação co.
m o a firm a m os leig os na nHl t él'h~ qu e provoca a
m a j c raç ão a bsu rda dos preços , muit o a n tes da d es.,
valo ri zaçã o da m oeda ocasionada. pel o " des en vot v j,
mentismo" incontrolavel. o a ba ndona cla m or"oso da
no ssa a g ri cu ltura p ra ti c ado pel o "fa buloso" c onst r-n,
Ior de B ra s tü a . a polí ti ca gran t mu do Sr. J U3ce lin{,
Kubi t schek . as cota çõe s s u bia m pe lo decres ci mo n o
desequt ltbrío da oferta e da procu ra . O m al vem de
Iong'e . . .

No di a 31 de m aio do co r r en t e a no, lemos em
Be fo Ho ri zonte, u m a nota editada n o conceit uado
di árío " E stado de Mina s ". a fi r mando que foram
a batida s naquele E stado . 1.6 00 ,000 va ca s em 1961
assim co m en t a r a m varias ora do re s e m reu nião n ,;
Secreta rt a da Agricultura , inclus ive o próprio S ecre_
t á t-ío . ba tendo-se por um melhor fin anci a m ento pelo
B. B ., aos pequenos e m éd ios c rt a dcres q u e , f ina n _
d ados . poderão deixa r de vender a s au a s m a tr i Ze s ,

Ê sse p i-ocedtme nt o bem intenci onado, no ent a n ,
tu , nã o e ncont ra a b r igo n a realida de .

O que j á devia ter s ido fei t o há d es ena s de a nca
era a pro! bição co m plet a da m a t a n ça de vaca s na s
I ndus t rt a s de Car n es , poi s conced~n,do-se e m bora

b t e s acn f lc a m -s e a nua jpeq uena percentagem de a a ' . ~
• _ o m a is com o mfehzment

m ente mi lh ões desses a n l o (30) a nos e
vem a contecendo d ur ant e t rt~ta _ f I . 'o N a s
m a lha s do su bor no. da fi scahza ça o a sa e deco_

rattva. o à p roc ri a çã o d
A s vacas impr esta veIs .. , . evern SeI'

o • ,o m unlC1PIOS de 'OrIg emconsurntdas n os pr opl10S Ond p
a car ne esta m ais cara do que nos grandes cen t n1s
consu midore s. .

Lamentamos si nCel'~~ente vent ilar Um a s su nto
tã o importante na frag ilidade ~e nos sa pena à bem
excl usivo da co letividade , f ocalis a ndr, a s falhas '
ce gueira , o impatI;olismo ~ns responsa vei s pe lo' ~
to t- agr opecuá r io no Brasí l du rante esses llltimS~s
30 anos . . ,

8 ZEBU



A MARCA

DP
tem se mpre
Repr odutores

a venda

2 1 ANOS DE SI';LE ÇAO

DE GADO DA R AÇA

G I R

FAZENDA APRAZIVEL
--DE--

UBERABA
II

II

'J,C9.ã,C9. 1JtachadC9. (j>,1;,a,ta
-- N A - -

VIII EXPOSIÇÃO AG RO-PECUÃRIA DE UBE RLANDIA
Concorrendo com ape nas os 4 animais aprrs entad or n o clichê

acima, conq uistcu 4 magn íficcs prêmios.
São êles : da di reit a para. a esquerda :
F.ÊMEAS ds 6 a 12 mês es controladas:
10. P rêmic : ARE NA DP - Ajax x Gr avata DP
20. Prêmio: ANAí DP - Ba ependy x Granada DP
!<1ÊME AS DE 18 a 24 m êses controla das :
20. Prêmio: FADA DP - Origina l DP x Vsnrzin ha DP
MACHOS DE 12 a 18 m êses nã o cont rola dos :
10. P rêmio : E MIL R fi lh c do Campeão Nacional Bacp rndy

e de Acadêmica . cst a f ilha de Chave de Ouro , Borb r ls ta .

E M I L H

ENDERÊÇOS:

Rua 110 Carmo, 24
F one : 2188

Pre, ]\I. Terra, 18
Fone : 159 8

!J.~'~ _·t ' """ ." i)
Fone da Fazenda :

02··ESTIVA

Maio 1962



INSTITUTO MINEIRO DE PROFILAXIA ANIMAL E RAÇõES LTDll

IMPAR LTDA. I
': 1

VACI NA S

Con tra a F ebre Aftosa

CRISTAL VIOL E TA - CONTR A a PEST E SUINA
CONT RA A RAlVA
CONT R A A P A ST E URE LOSE BOVINA
CONTR A A PNEUMOENTERITE DOS B EZERROS
CONTRA O COLERA A VI.ARIO
CO:"THA A PNEUMOENT ERIT E DOS PORCOS - u n ATEDElRA"

, ENGORDI NA

M istura M ineral IM P A R

RUA AARAO REIS, 50
CAIXA POSTAL, 7 O5

END. TELEGRÃFlCO : «VACINAS>
TEL. 2.{i590 - BELO HORIZONTE

VOCÊ JA' P ODE COME ÇAR N UM PONTO
ONDE MillTOS NÃO TERMINAM . . .

Você pode começar ganhando tempo!

o melhor em

NELORE e BUFALOS
REPRODUTORES Â VENDA

Jother Peres de Rezende
P r a ça José P eres, 25 - S . PEDRO DOS FERR OS

(E F L ) - E st a do de Mi na s Gerai s

]0

GUZERA' MANSO E LEITEIRO
T r a balho S eletivo do Ce!. Marca J A
João de A breu J umor

FAZENDA CANAl\.
ALlRIO JORDÁO DE ABREU

E sta ção B ôa Sor t e - EFL - Fone : PS: l
Município de CANTAGAJ.O - E . Ri o

E LD ORA DO . JA

(2 anos e 10 meses - 64 5 quilos )

CA MP E A O NACIONAL - 196]

M I V EXPOSIÇAO D E GADO
ZEBU, realizada em S ão Paulo

ZEBU
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Padream o re­
banho da Fa­
zenda, exclusi­
vamente, repro­
dut ores filhos,
netos ou bísne ­
tos do famoso

raçador
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NAM ORADA " FIlDJJ<;ZA

1
I
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AQUI, AS GRANDES FiGURAS DO PLANTELt

, - ,-~ ~ ~ " ,' - ~

i
i
•
t•,
i
i

•
t
11

t•
I

Eis O Pa~rão ~a Ra~a Gir (S. R. lM.)
FAZ E, NOA

S a nta
F é d o
Ced ro
BERÇO DE
CAl\lPEõES

a d
GI R

-
Residtncia :

Rua Vigário
Silva n, 41
F1ono : 2332

Ubemba

M a r c a

J J~
(Carimb~ D )

MAJOR

Pedro
Rocha
Oliveira

Famoso Sinet
que, há m1Ü1;o;

anos, Qembm
pureza da raça

Gir.

1 QOÇ Ç7
ANOS

1Q62

~Iais de meio século de seleção, Iniciada pelo saudoso Juca Pena , fundador

da marca "JJ» e pioneiro da seleçã o .le gado Gir no Brasil

IMPORTANTE - Desde o ano de 1956 , Centenário de Uberaba , todos os
produto s marca J J (carimbo D) , são controlados ou regíst.rados,

Todo animal, cria do plantei, possue um certifica do de or igem que o acom­
panha, ao deixar a F azenda, o que deve ser sempre exigido pelo comprador .
E ' um documento de que não se fornecer á segunda via, sem que se possa

examinar o animal a que a mesm a se destina .

MUNICíPIO DE UBERABA VALE DO TIJUCO Triângulo Mineiro

Maio - 1!62 11



A Reforma Agraria Planeja.da
A instalação do Conselho Nacional de Ref'orma

Agrária foi uma reunião de alto conteúdo social, po­
lítico e econômíco, porque marca o início da Reforma
Agrária no Brasil. Tendo empolgado o país, desbor­
-dando dos seus naturais campos de atividade, inva­
~u impetuosamente todos 'os setores da opíníão 118,­

-eíonal. Os círculos ainda os mais extranhos à econo­
~a agrária passaram a se interessar por ela, Na
lIll;prensa diária e periódica, nas associações cultu­
r~s. das mais diversas categorias, através de símpõ­
SIOS, de mesas redondas foi-se reunindo uma docu­
mentação abundante e v~liosa poucas vezes verifica­
-das em assuntos desta natur~za.

A Igreja - vigilante e com justa compreensão
'das sAua~ responsabilidades, atacou o problema, com
prudência mas com decisão. No Congresso Nacional
e nas Assembléias Legislativas dos Estados, nume­
rosos discursos e projetos foram proferidos e apre­
sentados.

O Conselho Nacional de Economia com a sua.
.autoridade, de' orgão especíalízado pa~'a tais tare­
~as, promoveu longos debates em torno do ante-pro­
Jeto organízam, por uma contissão de ilustres brasí­
leiros, os quais em bôa hora condensados em volume
cons~it.uem sem dúvida preciosa contribuição sôbre a
matena.

A Classe Rural, através de seu órgão máximo,
a. ~'onfederaçãoRural Brasileira, e suas Federações
fIhad8:s, que, de há muitos anos, atenta ao proble­
n:m, ':lnha estudando a questão, em Reuniões Na­
cionaas e, Regionais, dando magnifica demonstração
de m~tundade política, promoveu a VI Conferência.
~o RIO de Janeiro, que continua a ser o centro poli­
~~co da. naçã-o, a maior demonstração desÍ'e gênero
J~ reahzada no Brasil, pelo número e excelente qua­
bdade de sua representação. Cong'reg'ou a CRB ho­
m~ns de todas as regiões de nossa pátria. nela se
a.fll·~ando pontos de vista dos mais avançados e li­
beraís, ao encontro dos anseios dos nossos patrícíos.
homens sem terra. desejosos de ter à ela acesso, e
daqueles. que vivem em terra alheia - e que são,
todos eles, os seus mais valiosos e dedicados cola­
boradores

Des_te' memorável certame resultou uma pro­
gramaçao, - através de declarações de princípios
qu~ eonstltuem uma das mais completas diretrizes
pai a o problema agrário do país.

DENTRO DA LEI

. N~ Oonferência do Maracanãzinho, a: nação pô­
?e OUVlr a palavra do Presidente João Goulart. que
Informou : as justas aspirações do homem do campo
devem ser atend.idas, precisam ser atendidas, mas,
p~ra ser~l~ atendidas, não há necessidade de subver­
soes SOc18.~s. respeitando-se a ordem e a lei.

.AnteCIpando-se à ação federal, vários Esta~03
enfr en~aram a: Reform8J Agrária, com as limitaçoes
natur-ais decorrentes do problema dependente de fa­
tores que são da esfera da Uniã~, Dentre eles, vale
r~ssaltar a ReviSão Agrária de São Paulo, que cons­
titue um campo de observação dos mais valiosos, pe­
la sua: real objetividade e pela tenacidade com que
está sendo executada.

O atua.l Govêrno, atento ao problema, estimulou
o prosseguimsnr., do Grupo de Trabalho anterior­
me~te con~tituid'o, de que surgiu o chamado ante­
projeto Mí lton Campos. O Ministro d8.1 Agricultura.
tomando-o corno base de trabalho re-estudou a ma­
téria. e elaborou um ante projeto com marcantes
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contribuições ongmais, que obteve a maior reper­
cussão e que é uma demonstração' bem clara dos
propósitos do Govêrno, de não ' mais protelar a exe­
cução da Reforma Agrária.

O Parlamento, já agora, vai debatê-la não mais
através de proposições de carater individual (e al­
gumas excelentes sem favor) mas de projeto apre­
sentado pelo próprio Conselho de Ministros, 'O que é
prova a mais do decidido empenho de pô-la em
prática.

Vale, entretanto, esclarecer certos ângulos do
problêma que têm seu começo de solução, através do
órgão recem-ínstalado.

Na verdade, o andamento, mesmo acelerado da
medida: no Parlamento, não permitirá que ela se
transforme 'em lei com a presteza que se impõe e
que ainda recentemente foi lembrado, com particu­
lar ênfase no discurso de Volta Redonda pelo Fresi­
dente João Goulart.

Depois de expedido o uiploma legal, haverá a
fase delicada da sua: regulamentação, da organiza­
ção do órgão executor, da escolha dos seus dirigen­
tes e da tarefa difícil e ingente da construção dos
seus canteiros de trabalho, pois a Reforma Agrária
brasileira irá constituir realizações da: máxima en­
vergadura, em superfície e em profundidade. Tudo
isso exige tempo - prazo nunca menor de dezoito
meses, mesmo pelos cálculos mais otimistas.

FELIZ INSPIRAÇÃO
Considerando estes naturais obstáculos o Con­

selho de Ministros, numa feliz inspiração' que
merece destaque e louvor - decidiu criar um 01'­
gão - que acaba: de ser instalado, sob a presidên­
cia de um Ministr'O de Estado - fixando assim o
seu alto gabarito e que pudesse, sem mais demora,
dar início à tarefa de implantação da Reforma
Agrária no Brasil. Foi êle provido de amplas atri­
buições. E se não lhe faltarem meios de ação, isto
é, condições técnicas e administrativas. não falhará
em seus 'Objetivos. E estamos convencidos disto di­
ante do vivo interesse já demonstrado a respeito pe­
lo Ministro da Agricultura,

SRSo CRIADORES
VENDE MAIS E VENDE MELHOR

QUEM MAIS ANUNCIA
E

ANUNCIA BEM
ANUNCIE OS SEUS PRODUTOS

NA
REVISTA ZEBU

E COLHA OS RESULTADOS
REVISTA ZEBU: 21 anos de existe!llCia
Não há criador dl.~ zebu que não a eenheca,

E, quasí todos a ass~jnam..

ZEBl.:
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Levantou na raça. Indubrasil , os s eg uintes premias :

PAGE' (cont.)

lo. PREMIO
de sua categoria

20 m eses

Filho de

PERNAMBUCO

x

JANDAIA

MA RCA

7
•

DO GA DO

Raça :
Indubrasil

Pelazem :
Azulego

R es . da cr ia dor :
R ua Manoel Bcrgas,

n . 75
UBE R ABA - Minas

PLANTEL COM
120 A NIMAIS RE­

GIS TRADOS

Conj unto co mpos t o de :

BISMARCK. 2' premio ;

ARENA. 1" premio ;

B EIJA F LOR. 2 ' premio ;

NOVE LA. 2" premio;

ASSIRIA ,e BONECA

M. Honrosa .

Mat o 1962 I ".,



(Japão)

GANOYTRAPtzlO

DA

GAIOLA

propriedade de

de
FAZENDA SANTANA

TRINôMIOGAIOLÃO

REALIZAÇAO DA
~

J#CtJfme
mANCA - Est. de 81. Paulo

End. : Ru a Ouvidor Freire, 744 - F one : 2241

GAIOLÃO

11

'I'RlNOMIO
Soma genética de

ARAUTO,
ARAUNA e

PAMlR, expressão
da orige m
GAIOLÃO

Prova da

padronização
da Raça GIR

•
~

TRI NOMIO

MARCA

REGISTRADA

(aos 12 meses - 326,50 Ks.)
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MACUCO
Reg. 1802

Filho de Indio x H eresi a
U m d os c-hefes do P la nte! N e lorc

HIINGARA
Registrada

Filha de Macuco
l o . P rêuuo de s u a categori a na TV E x p .

Naei ona l de Oado zc uu - U bernbn

MACUCO E SEUS FILHOS

o grandioso grupo ac ima é cons ti t uido de f ilhos do grande ra çador
MACUCO -- que for am to dos eles , premi ados individu almen te, na IV

Exp osição Nac ional de Gado Zebu - Ube ra ba - Maio de 1962
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(Mun icípio de Campo F lorido - M. G. l

Endereço : Rua Dr. Ferre ira. n. 45 - F one : 2354

UBERABA - Estado de Minas Gerais

VENDEM·SE REPRODUTORES



A IVa EXPOSICÃO NA CIONAL DE GADO ZEBU
--- XXVIII EXPOSICÃO AGRO-PECUÁRIA

DE UBER~\BA MAIO 1962
COMPLETO E EXTRAORDINARIO ÊXITO

De parabens a Diretoria da Sociedade Rural do Triângulo Mineiro

Fíaq ra nte de qua n do o sr. Prim e-i­
ro J.ltJillistro. âr, T uncre do Neves,

dara entrada n o Parq ue drt
E Y I )r )8i('lÍo

Com a presença: do s r. dr. 'I'a n­
cr edo Neves , Primeir o M in ist ro,
d r. M a g a lh ã es P into, governa do r­
do E stado de M ina s Gerai s , 0.1'.
Armando Monteiro Filho, M ini s ­
t r o da A gricu ltura que r epr esen­

t a va t a m bé m o sr-. Pres idente da

R epública , dr. J oã o Gou lat- t, im­
po ssibilitado de compa re ce r- aten­
dendo a co n selhos m édicos ; 0.1'.

Em no ssa reportagem do a no
passa do sobr e a XXVII Exposi­
çã o então realtsada dâzta mcs que
na hi s to ria da vida de U beraba o
dia 3 de maio j á estava co nsag ra­
d o corno um dos maiores e do s
m ais importan t e s di as d o s eu ca ­
Iendat-io.

E es t á mesmo . O 3 d e m a io . d ia
em q ue, regularmente, a 28 a nos
se inaugura em U beraba a s expo­
sições p r om ov idas pela S ocieda d e
R u ra l do Triâng u lo Mineiro, é um
dia de festa q u e empolga a popu ­
lação cita di na e a Uber-a ba a.trac
visitantes de todos os quadra ntes
do t er-rt t or to nacion a l e de d íver­
sos pai ses estrangeiros.

As expos ições de gado zebu q u e
a q ui s e rea ltsam. r egularmente ,
d e s de 1934 para a a presentação
ao p ú bli co e a os in t er ess a dos , d a

gigantesca obra de s eleção e
a p e rfeiç oament o a q ue vem se
dedicando, h á anos, o cr ia dor u ­

ber-abense e os demais c rtadcres
d e outras regiões do pais q ue
a q ui t razem os seus a nimais e os
expõem, co n stit u em aconteci men ­
t o de r ep e r c us são n a ci on al . E é
por isso que de a no p ara a no eg··
sa s exp osições vã o crescendo e
vã o atraindo, ca da vez mais , m a ­

ior n úm er o de visitantes.
Não se pode n eg a r q ue à s Di r e ­

t o rias ria Sociedade Riu-a [ do T't-i-

â ngulo Mine iro se de ve o inexce ­
díve l brilho e os extraordl nartcs
êxi t os q ue vêm a lcançando esses
certames. a ux ili a das p or elemen­
t os outros q ue nun ca s e neg am a
c oo per a r n o desempenho da s t a ­
refas q ue lh es sã o atrtbutdas. E '
u m t raba lho digno de en co m íns
em pr ol das expos ições que têm
com o objetivo não só m ost r ar 0 3

r es ul t ados de uma produção a d­
mirave lmente bem or ie ntada e
a ti va r 'Os s en t im en t os de emu la­

cão e n t r e os c r ia dor es, e m ben e­

fí cio da pecuária n a ci onal qu e,
por s ua vez , cor respo nde a: benefi-

dos para a no s sa econo mia.

P ena q ue os gover nos se m os ­

t rem q ua si ap át.írvis em fe r-e de

trabalhos de ta l na t u r eza ,
cor-respo ndendo à a ltura a
tos esfor ços desenvolv idos .

A I N AUGURA ÇAO DA

E XPOSIÇAO

nã:>
t an-
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Depois de se ref erir ao sof'rt ­

mento do P O\'U , co m a elevação
cons t a nte do custo de vida, f ez
um a p êlo à mocida de. de qu em de­
pende o futuro e a tra nqüilida de
da: P á tria .

Elogiou o discurso do dr-, An­
tonio J osé L oureiro Borg es , e fri ­
sou a necessi dade de medi das pa ­
ra a: aprovação das r efo rmas de
base, pois "a est rutura em qu e se
a ssenta a s nossas leis é que .esta
er rada" .

Termin ou a sua or a ção saudan­
do o povo de U beraba , a Socieda ­
de Rura l. o Primeiro Ministro, a
quem pediu t ransmiti r sua sauda­
ção a o s r. P res iden t e da R ep úbli­
ca .

Encerrando a solenidade, f a tou
o P residen t e do Cons elho de Mi­
nist ros , d r. T uncredo N eves.

F ez. S. Exci a ., bril ha nte sau­
dação à So cied ad e R ura l do 'I'rt­

â ngulo Mineiro e à classe a g ro ­
pec uá ria brasil eir a . dizen do ser a

mesma . uma da s vigas mest ras
da nossa eco no mia .

A lfredo Nasser, Mini stro da Jus­

tiça ; represen tantes dos gove rnos
dos Estados de São P aulo, Oo íaz,
Ceará , Esp irit o Santo; dep ut ados.
se nadores , prefeito municipal de
Uberaba e de municipios vís tnhos.
a ltas personalida des da a dm in is ­
tra ção públ ica de pai s. realisou­
se so lene me nt e. a inauguração da
IV E xposi çã o Na cional de Gado
Zebu e :XXVIII E xposi ção F eira
A gro P ecuária de Ub erab a , dia 3 .
à hora prog ramada .

Às 15 horas . ao som do H in o
N a ciona l o Prime iro Ministro,
que chegara a Uberaba pouco a n­
t es. a convit e do P residen t e da
Sociedad e Ru ra l do T ri ãn g ulo M í­
neíro . dr. A n tonro José Loureiro
Bo rges , fez o hasteamen to do P a ­
vil hão Na cional, se ndo o Mini s tro
A rmando Mont ei ro F ilho co nvi ­
-dado a: promov er o ha st ea men to
da band ei ra da SRTM.

Declara da inaugura da a Ex po­
s içã o, os ilust res visitantes foram
co nduzid os à t ri buna de honra .
nas a rquiba nca das do P arque
" F e rn ando Costa",

DISCURS O S

A b ri ndo a cc rl mon ia . fal ou u
Presiden t e da So ciedad e Rural.

melhoria do r ebanho bovin o bra ­
s ileiro, o pres idente da Sociedade
Rural fo calizon a propal a da: re­
forma agrári a , afirmando que .
embora a te r ra t en ha s ido dada
por Deus , em comum a t oda es ­
pécie hum an a , ca be a os povos a
de lím ttação da s proprieda des pri­
vada s .

"Tal de limi tação - porém ­
acrescentou o dr. An t onio J osé
Lourei ro deve ser ex ecu tada
dent ro de princip ios justos , den­
t ro das normas cristãs que or ien­
t am e nos indica m 'Os rumos mata
certos pa ra tal delimit a çã o."

F ina lizando sua oração, o dr.
An toni o J osé Lourei ro Bor-ges fe z
um ap êlo às a u to r idades bras ile i­
r as no se ntido da a provação, pele
Congres so e r espectiva sançã o.
do projet o 42 10. com o medida vi­
tal urgent e para a soluç ão dos
pro blemas de interêsses da classe
pe cu ari st a e para m alnr rortat e­
cimento da econ om ia bra si lei ra.

Conc luiu o presiden t e da Rural
dizendo confia r , plenamente. na
ajuda ind ispensá vel do s governos ,
"pa ra que a nossa classe possa
a lcança r 11 m estado de merccida
t ranqutüdade."

o tz'abalhador,
do enças e pel a

deformado pelas
mi séria " .

XII Trib u na d e l ío nru os ars. Pri mei r o M illis t r o . o G o ce r na dor d e lIli ll tl s c craí« . o âr ,
A I/tOllio J osé Loureiro B o r it es , 11r c.o;; i d c u f e da RUTIII c o u trcs cOll1 i d fl d os

-dr. Antonio J osé Lourei ro Borges.
O seu discurso constituiu. nã o

só uma ca lorosa sau daçã o aos
visi ta ntes. ao s ex posit ores. ao po­
vo de Uberaba . ma s também uma
a present a ção. em ad m iravet sin­
t ese, de just as medidas re tvindí­
cada s para a c lasse e a economia
rural bra sileira ,

p assando em re vist a , em SU :'l

o ra ção, as ati vidades da entidade
'C. sob)·etudo. do Serviço de R egas­
t ro Ge nea lóg ico. no senti do da

Ma io - 1962

Discursou. depois . o Governador
Magalhães P int o, ressaltando que
" dent ro da preca riedad e dos re­
cursos do EsC de Minas. t em pro­
curado leva r o seu a poio ao ho­
mem do campo. sempre abando­
n ado e só lem bra do na época da s
eleições".

R essaltou. que um a das sua s
pre ocupações t em sido levar a o
ca mpo a t ranquilidad e e o bem
esta r "que deve ser n ão só pa ra
o fazend ei ro, ma s t a m bém pa ra

P rosseg uindo, fez uma a ná lis e
a m pla G'.:> panorama soc ial e eco­
nomíco do Bra sil.

o P residente do Conselho de
Min ist ros, dr. Tancredo Neves ,
encerrou a sua oração saudando

o Governa dor Magalhães Fi nto,

o P r esident e da Rural e a cidade

de Ubet'aba . a f irmando, mai s um a
vez, que é preciso conduzir os

de sti nos do povo em si nc r oni a

ce m a s exigências nacionais .
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ASP ECTOS DO GRANDE DI<;SFIU; DOS
ANIi\IAIS P R,EmADOS

necor em U bet-a ba . como d eseja-

vam o

NO CORRER DA E XPOSI ÇAO

Além da afluenc ia diarta d e
grande público u b eraben se à E x ­

posiç ão . co n t o u esta com a visita
d e numerosas caravana s que a ­

portaram a ci dade. ca rava nas
co n st.it tudas d e estudantes de

agronomí a e vetet-í na r'íu . a vi si t a

de c rt a dot-es e Inzendeíros d e d i­

v ersos pontos do t err-i tor!o n a cio ­
n a l e de a lta s per-sonalírlades d o
nosso m undo ftnan c eiro-In dus­

t rt al. banque íros . co m e rc ia n t es,

po liti co s . t'0 GOS in t e rcssa dcs em
constata r " de vt su" o a lt o ;;T?.U d e

p rogresso d a nossa pecuaria e o
gr'ando d es en v o lvi m ent o de U be­

raba e m t odcs os s e t o res, d e s uas
m ultl p la s a tí vidades .

REPRESENT A ÇÕES
Dentre os v is itantes a n oss a n' ­

po r tag e m t eve opor-tu n id a de de
a not a r a pre sença e os nomes :
di', Ftdclts Alves Neto, r ep r es en ­
tante d o Governador- C a r v a lh o
Pinto e d iretor- do F om ent o Agri­
cola e I n d u s t r ial d o E stado d e S .
P a ul o. o d r-. \-Vil s on Go n çalves.

A i ll d a (1 '<''T!('(' ftl ( ' O (/f -,o.; f i /(

vice- g cve rna d rn- rio E st . do Ceu ­
rá. acom pa nha do do S I' , A nt.o r uo
L opes Cn l: l l l~' l , d i, D P P A rio M in i ,,·

Du rante o la nch e. m uft o be m
se rv ido e co ns tando de p ra t os f i ­

ntss tm os , () d i ', Moza rt Furtad o
Nunes . em seu nom e e de s u a
ax m a . esposa sra . ri . Maria na
F'lI! tado Nune s , e t a mbe m da

Scctedud e R ura l. fe z lim a e tc ­
quen te saudaçã o ao P res idente do

C onselho de Mtrustros. q ue agra ­
de r-eu sens ibi liza do,

HOlvl ENA G E l\l AO All N IST Hú

DA AnR IC U LTURA
Logc d ep'ct s de encen ado o a t o

Ina ug u r a l d a ex pos iç ão, o m ím s­
tro da A g rí cultu ra . S I '. Ar m a ndo
Mo n t ei ro. fe z u m a v is ita à E scol a
-Ie Eounonua Rura l D om est .í r-a.

onde foi saudado pela .Hretvua .
[ n c f essoru A spnst a Cun h a ( 'a m ­
pus . O ti tul ar do Governo Fede ­

r a l r es p on d eu em be l tsstmo 1I11 ­

pl OV 15 0.

Ao te r m in a l' 5 5 . E x cia s . o Prt ­
m el ro Mini et r o. o Governador do
E sta d o, s- e r eti r ara m para aten­
CCl' a out ros pon tos do progr am u .

LA N C H E NA RES IDENCIA DO
DH. MOZA R T FURTADO

Na residencta do dr. Mozart
F u r tado Nunes , onde por m otiv o

do r egresso do s il ustres vi ajantes ,
nào p ôd e se r r eali zado o jantar

p ro g ramad o. foi oferecid o u m
lanche a o S I'. 'I'ancredo Ne ves e à
sita com iti va.

() REGR IG SSO DOS SRS, T A N ­
cR E DO N B: V F:S 1<: MA GA L H ÃES

P I N T O
P OI' m cti vo s ím periosos. q ue

exigi t a tu 'I reg resso u rg en te
pa ra a s respectívas rapf tais . os
l'!l efes d',)s Governos da . R epública
l~ do Est acv. nâo J1 l1{h~ l'a lll pe r-ru e-

um .r
ze bu t-

A /Ir!/( () I/ f '.'1/i !-" ( I ,11 1"111/(11 ' cu m pe ão Gir - BAEPENDI

D E S F I L E
I n ic io u -se . e m seguida . o d es­

fi le d os ex em p la re s p re mla d cs d a s
diversa s raca s zebuinas exposta s
nos pavilhões d o P a rq ue "Fe r nan­

do C OHt a " Gi l' . N e tor-e. Ouze­
t-at e Indubras il .

A parada r eve lo u . m ais

Vt-'Z, a pujança dos p lant ei s

nos de U be ra ba e d a r l?g ião .

.'"tI ,W f / ll/l d " tu f ll 1/('.-.:1, (Ur'h "" 11111

" ' , r(.' , 11r 1!} " tI ('I,'II ·llf :irllJ 11" " ,I! P I ­

l' i' ''''1 ,'-;< II/"l/ ' i l -/

'" Z I'~ B t '
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Fazendas Boa Vista e Valinhos
~
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R
DO GADO

DO GADO

Car imbo 7 Carimbo 7

Magnífico conjunto da raça GIR, animais reg is t rados, formado com BAEPENDI, ca mpeão nacional

de 1962, BALISA, CORSARIA, CONS OLESA, CE RE J A ,2 DI ANA

o erlador que obteve maior n úme ro de premios , lnd ivídua lmente por animai s, na g rande

N
M
te!
~

'"'

EXPOSIÇÃO NACIONAL D1~ GADO ZlillU J<l)I lJBE ltABA - j!)( j2



CHAVE DE OURO X BARCAROLA

- -._-.- . . - ::=., o;:
E
~.:::

I
B ei ~

R. G. ~ é -
Brtza "

.~

~ :r. ~R. G. 4445 C ~

> "-

I
Bei .. '"c ~

.~

"- c v:
Luruínosn "-

-e-

~.2 Si
~

ê c
B ei " ;:;:
R. G. s ~ .;: É.~

" :: '2Anabe la .:!:
R. G. 4406 ~

E :ê ~

I
B ei if. -e
R. G. 8 ~ Z

"c
Ott-ípoca v: --=

R. G. 9 il 5 C .=

B e i II
R . G. l b57

o I ANA
contrch- 610

F âbula

S im un
R. G . 8

Mineira
R . G. 9715

"'"F AZEN DAS B OA V ISTA e VALINHOS~

~-- d. ~

ARNALUO iIIACHAUü BOIWt:S'c~!......~
Seleção GIR - marca R . - carimbo 7
Endereço: Rua Sã o Sebast ião, n . 39

F one : 1186

Uberaba - Est. de l\1i!!as - Brasil

29 mes es - 10. premio na SUa ca tegoria
(IV E xp. Naciona l d e Gado Zebu ) filh a d e

CH AVE DE OURO x VITORINHA III

R eg. A-6766

Mineira II
R . G . A-4 ·1S7

:'l Bronz e
R . G. 2686

1~lô 2

BALISA - 1c. premio de s ua cate­
goria !IV Exp. Na cional d.s Zebu e

XXV II I Exposiçã o Agro-Pecuária
de Ube raba )

8 mes es - - 285 quilos

F ilho de

FADO
**

Maio

Excep ciona I bezerro qu e d.~3p ertou a
a dmiração dos criadores venez uela
nos que vis it aram a F azenda BO A
VISTA, por ocasião da Exp osiçã o
-c fi caram imprs ss icn ados pela sua

precocidade c as -s uas altas
carnctc ri s t íca s raciais



CAMPEÃ NACIONAL

na

IV EXPOSIÇ ÃO NACIO NA L

DE GADO ZE BU - XXVIII

E XPOS IÇ ÃO AGRO - P E CUÁ­

RIA DE UBERABA - Mai o-52

n I~ I S A

Foi a primeir a r ês g oia na a le·
vantar o ccp t r-o m áx imo em
certames cl.~ â mbito na cion al

falcn~a Sta. 1erclin~a ~o Bálsamo
xl a rca

Guaraci Cardoso
.JARAGI JA - J·);tadn d" Goia 'l.

B R I S A
Reg, 7193

Marca R - carimbo 7

30 me ses - 483 qu ilos

F ilha do grande campeão
naciona l

BRONZl';
x

Pelica

Mar ca - R



propríedade ( c

TORRES HOMEM ROD. DA CUNHA
OLlNDA ARANTES CUNHA

l IBER ARA - Est . li., M. Gl'l'a is - RTllsil

Fazendas REUNIDAS-VR

G I~R

\R
marca uni iga

Sang ue nov-o

,

A h a i x o : ;'\ la~nifin . lot o
n IR, vi sto de fre nte e
por traz. filhos (l'IS ím ­
port a dos:

HA.JA I-J
P A N DIT

P J\ NDIAl-I

1'A.I • ~IAHAL • VR . :H73
:!·I meses - Hã quilos
Filho d e PAN IJIT x .la l"Lirl<'i : l



QU

PRIMADORA- VR - 3534 - Reg. A9535
10 . P remio - Reservada Ca mpeã - I V
Exposicão Naciona l de Gado Zeb u
XXVIII E xp. Agrc-Pec uária de Uh~.·rab~t

:Vlaio clt' 1962

NElO E

Marca R 2g is t J'ri d B 1.0 '1"1'; CA~II'I':AO llA J:A<,~A 1-);11 Ulmm ,ANIHA
lJlWHABA : - T I((INI"O, ~I An~II'1"A , I'ALAF ITA, PUI.
~IA IJONA , PARIlOCA, OUAIlOllA, OTIC A, S IN(HJ LAH

SINGULAR - VR - 4475 - Reg . 2394
( 'ampeã n d a Ra ~a N " ] o l '(' na vrn Ex posi-

t; à l l di ' 11jw l' l ill \l l i<l - Ab ril 10 G2

Todos
Sa ng ue Novo

'I" II "j '( · :-; r rom r-m Hodd g tles da ( 'unh ;1

( )[ j n d : l Ál'n n lf' J..1' (' lI n lJ ll



SECRETO - VR - 1391 - Reg. 1964
Ida de : 36 meses - P eso : 780 quites

Re servado Ca m pe ão na IV Exposic ão
N aciona l de Ga do Zebu - XXVIII Exp .

Agr o-Pecu ária de Uber a ba - 1962

I

INDUBRAJ I

Marca R egis t r a d a

Marca Antiga

'.

LOTE OA MPEÃO DA nAçA ).;", UHEItAHA
S F:CRE:T O - S E LEÇÃO - SIN TÉ T IC A - SIBONEY

- SI NGAP URA - SAMAMBAIA

Querem

Endereces ;

R ua Oleg'at-í'o Macie l, 24- .4.
RlI ~ L a u t-o B OI'g-es . 2 :)

1"IJn l' ;-; 1:11,1\ lfil H . l fi:) :l l 'ht .r; t ltl

SELEÇÃO - VR - 1376 - Reg. 10295
Ida de : 38 lH? SCS - P os o : fJ:=>{) q uilos

("a m pC'â ela Ha <.: a l n riub ra s il ~' C ' lllp,'f! I i
}lo Ca ru r- na m vs mn E~Xl l ()s i t; Ü Il

\ 1:11"



F
A
o
A

Para os co nhe ce dores não preci sam palavras. As linhas harmon iosas deste
sobe rbo animal di zem por si. FADA, filh a. do ex t raordinar io DIFEREN­
TE, é cr iola de um dos mais reputados planteis GIR do Estado (]" São

Paul o, senão do nosso país . E' produto da primorosa s elcGào da

Fazenda Sanla
d e

Zila

26

N O MUNICIP IO DE TURlUBA

Estado de São Paulo

Detentor de dive rsos Campeonatos

Z F.BU



•

FA ZENDAS

laranjeiraseN.S. Ü' ü~a~ ia
S ôlcção GIR

CERRO AZUL
Sclcçã ~ N E L ORE

D E -

AFRANIO MACHADO
BORGES

Marca do Ga rlo

Car imbo 1

i

GAG ARI N
o ma is perfeito fi lho do fam ::: s ::

CHAVE DE OURO
18 m CS C 3 - C h it a do? Ve r m e lh o

CIIAvr: UE rn ~ IW X !'I0\' ALDI ,\

GAG A R I!'\' I H '( l lHL 1I :l l P IH.:à l)

dos t écnicos o cr'.ad re- vc ne­
zue la nus QU o? em caravana vi-
sita ram IJ''t '.' r aba p _l (l('a ::;i ãn

da IV Expcsicào :'\p l'i 11 011
d .' Ged" Zdlll

Acha ram-no () ma i., IWl l"pi t :)
g-a ! rot Gil. até' (' l1 l ii vst».
dêJ dar ? ~ sua- l'xC't'Jwi n a i : C'H-

lTlf'tP l is t i('aH I'Ht ' l H t '

PC( mom irn F .

U l ll llj llll lo ad lllH 1; I H

uuu ANA Ll RK 2'0. preuuo (',,"~ Il1 rHI'/\' :'\0. pl't:' llIi o
/\NAA . M il ... r 11A N A . 2 ' premio. rta IV ~:'\p N nl'io lla l d I' ' -.BrTn

íf,(' i li I d f' 1I b e rn b a Hlli :!

l\'Ta ill '27



V E R D A D EI R A
Na Pecuária Na,;ional a Im

DO GADO e e o
,
•c

Com os seus pedigris apresentamos nestas p âgin'

~ KRISHNA

As p r<

t razem as

confundivei

excepeioi

lida

I
L A KNENIO

SAK INA

; :'vl A R .JA R IO

I SA K INA

SAK INA

PIUY ATAN
CR/OLO DO
~IAHA,JA' DE ilHAl'NAGAU

(India)

Este ext raordí narlo a n ima l f c i
sem pre cubiçad c pelos criad ores
bombainos desd e 1952. Traze­
lo para o Bras il foi resultado d e

um «t our de fcrc,e».

NOT A: KRISHNA morreu pode-s» dizer, acíd.nta lme nt.. , l\Ias deixou 110 ­

bn- dt~~f·ndl·n('i.'l, herdeIra das suas extraordí nar la; qualidades .
PROCURE CONHECE-LA

KRISHNA

VENDEM-SE PRODlITOS DESSA FAMOSA IMPORTAÇÃO

Z E BU



E ndereço em São P aulo :
R. D omingos de )Ioraes . 2iilR

SÃO P AULO
Lde

R,EVOLUCÃO
-'

portação Zehuma do Criador *
,
l r c L Q
as fotos de alguns dos seus magnificos importados

lduções

le
E REDlNO
marcas m­
s de suas

rais qua ­

des,

i -. -: ,

,­
......

... .., .

\ ,
• l
"

.' -.

~.

'l"

GltANIlE RAÇADOI~

REDINO
i

l\[ A LJ A H I O

l'lUYATAN S 'I -I N' \..""\ \ :

L A I{HEN IO

S AK IN A

V. S. está sempre I:@nvidado para lima visita à fAZENDA «:AC~OEmA _ londrina

]\.{a io 1962
2f/



INSTITUTO MINEIRO DE PROFILAXIA ANIMAL E RAÇõES LTDll

IMPAR LTDA. \

V A CI N A S

Contra a Febre Aftosa
C R ISTAL VIOLETA - CONTRA a PES T E S UINA
CONTRA A RAIVA
CONT RA A P ASTEURELOSE BOVINA
CONTR A A PNEUMOENTERITE DOS BEZERROS
CONTRA O CóLERA AVIARIO

• c.;ON T HA A l'NEUMOI::NTEHITB OOS POncos - "UATEDEIRA"

\ E N GORDINA
Mi s tura M ineral IM P A R

RUA AARÃO REIS, 50
CAIXA P OSTAL, 7 O5

END. TELEGRÁFICO : «VACIN AS »
TEL. 2-6590 - BEW HORIZONTE

VOCÊ JA' PODE COME ÇAR NUM PONTO
ONDE MUITOS NÃO TERMINAM . ..

Você pode começar ganhando tempo!

o melhor em
NELORE e BUFALOS

REPRODUTORES À VENDA

Jother Peres de Rezende
Praça J osé P eres, 25 - S. PEDRO DOS FER R OS

(E F L ) - E sta do de Minas Gerais

( 2 a nos e 10 mrRr R - fH !'í fJ 11 i 10 1'; I

CAM PmAü NACIONAL - l Y6J

ALIRIO JORD ÃO DE ABREU

CANAÃFAZENDA

E stação B óa S or t e - EFL - p'one : 1' 8 :1

J\IUJÜcípiQ de CANTAGALO - E . Rio

ELDORADO -JA

Trabalho Seletivo do Ce l. Marca
J o ã o d e Abre u J unior

n a TV I ;;Xl~OSlÇA fl I Jf!: f : Al l ( l

ZEBU, reallznda cm S ã o P au lo

/11 Z E BU



Eis O ra~rão ~a Ha~a mr (S. H.lM.)
a d

GI R

M a r c a

J J~
(OarimborD )

Fam oso S lnet
que, há muitos

anos, ~embra

PUre7.l1 da raça
Gir .

MAJOR

Pedro
Rocha
Oliveira

ResiMncia:
Rmt Vigário
Silva n. 41

1'10"0 : 2332
Uberaba

•,
11,
i N AM O RADA l ' FIIOIEZA

FA Z E,NOA

Sa nta
F é d o
Cedro
BERÇO DE
C.Al\lPEõES

;~::.:': -~~,- , ~

Padream o re­
banho da Fa­
:7.end~... oxclu s l­
vamente, repro­
dut ores filhos ,
netos ou bisne­
tos do famoso

raçador

.., t'" S' r-
~ o o
l': g 5" g
5' ~ ~

i5 "" e-
~

~ o
3 • 3,. ~ ~

" 3
"• •

190~ ~7
ANOS

1902

Mais de meio século de seleção, iniciada pelo saudoso -Iu ca Pena, I undad nr

da ma r ca "J J» e pioneir o 1L'\ seleçã o de gad o GÚ' no Brasil

IMPORTANTE - Desde o ano de 1956 , Centená rio de Uberaba , todos os
produtos marca J,J (carimbo D) , são controlados ou registrados.

To do animal, cria do planteI, pOSSUe um certif icado de or igem que o acom­
p u.uhu, nu d e ix a r lL Ir u acudn, () (p ie d e ve f-1 IY" fl C llI l ll 'C ex..ig iti v p el o com p r-a do r-.

]]]' um documento uo que não se fornecerá segunda via, sem que se possa
exami na r "O an imal a que a mesma se destin a .

MUNICiPIO OE UBERABA

Mai o - 1!t62

VALE DO TIJUCO Triângulo Mineiro

11



HELENO 11

ESTANCIA BOA SORTE
- D E

DR. MOZART FERREIRA

10. premio na mesma Expos içã o de S. P aulo
Vendido ao Dr. J osé P ach eco Med eiros . g r an­

de cr iado r em Ca t ag uazes . Estado de
Mina s Gera is

ÉBAN O
Reg ist rad o

Esta do <1" S . PauloUARRETOS

E m baixo :

filh o do import ad o HELENO x R omaní­
nh a. Premiado na Exp. de São P aulo ­

abr il de 1962

Um dos ra çadores do fin e plantei GIR da

J O SE' CLE~I ENTE

I Da Re vi st a " Mi nas Agrt co ta " )

A Federação dos R iu a ltst as de )oIina s Oe rats t e ­
ve a br a vu r a de m ostrar. cem m ui ta fr anqu eza , O~

sinais ccmurustas que ruarca t-arn vo Cong r esso dl~

Lavr a dores rea lizado em Be lo H ori zont e em no vem ­
br o últ imo. Foi oportuna a sua udverté nct a d irig ida
a tô das as autoridades. _ Opor t nna. pa l a. que nâ o
acred item os com u nist a s q ue estão fa zendo o :<1.'1 1

jôgo tranqüilamente escondidos, p3 ~SanG·.J m el na
b óca d e t c dos. para que n ã o perc eba m o amar g'or ti l'
sua d roga. Foi certa a reação dos rtualt st as. pa la
q u e o s g overnos s aibam e t ôdas a s Iót-ças bás ica s da
N açã o . vejam cl aro a m archa para :1 fome n ta ­
ção da desordem e n ã o co rnpac- t ue m com e la. pel o
fato de procur-arem dar- lhe o caráter- inoc en t e de
cooperação com prograruas g'overna m ent aís. A li:í !-= ,
n enhu m a pessoa sensata que viu o t a l Co ng re sso.
ouviu o t em de t ant os orador es I "Cu ba ! China ! Ser­
r a M ae str-a ! " I e a p rec-i ou seu f unciona men t o dir ig i­
d o. pod e s upor- q ue o President e da R e pú blica , o
P rt m e íro xr tn ts t ro. 'O Governador' do E s t ado e t óda s
as altas autoridades j á n ã o estivessem ad ve rt tdos.
N"O assunt o agr árt o encontrum \JS comunista s o me­
lh cr de seus piões para a gitação. porque rea lmente
é êle de cogi taçào naciona l e preocupa os poderes
públicos . ) Ia s h á um m u ndo a separar. no t r a to do
proble ma. a rota aconse lhada pel a lucidez , pela jus­
ti ça e pel o sen ti men to de h u m a nida de . d a que pre t e ri ­
dern 0..<; co m u nistas e os re banhos n ão co m u nistns que
êles t a nge m . explorando a lg no ránci a e 3 misé ria, A
N a çã o q ue r resolver- a situação do homem agrícola
v er dadei r o e esti m u la r a a g rt cultut-a . criando pers­
pectiva s para o bem-estar do ru t-ícoln e o progress o
do meio . pe lo t r aba lho do lavrado r. a q ue m será dada
assistência para que possa tra balhar. esforçar -se.
mas com recom pensa para s ua luta . O Comunis mo
quer da r a t er-ra já t r'a bal hada produzi ndo fruto da
fo rtuna , do labor, d a sa c rt f tc io dos o utros em deze­
nas de anos. t udo pr onto. pa t-a os seus "cam pone­
s es " . confor-me o trata mento único que no seu jargão
estima m dar' aos nossos agricultores,

Os responsáve is pela Naçã o pr ocuram encon­
trar' a solução do problema de ma ne ira justa , huma ­
na. pacifica e cristã. de m odo a possibilitar o traba­
lho aos que realmen te q u e re m lutai" e p roduzir. asse­
g-tu-a ndo- Ihes a pos se da g leba que cul t iva re m. Os
comuníst.as. p uré rn . q ue rem que seja dada a ter-ra
já c u lti va da e aprontada por outros e de outros. P OI'
isso mesmo, o incentivo da solução a g rá r ia no estiro
com u n ist a. ao cont t-rto de a pt-ox ím at-, afastará ca ­
da ve z mais a Nação da so lução do p roblema.

São os com u n tsta» os culpados pela prote facão
por-que a N a ç ã o b u s ca s o lução e ê les q u e terri apena s
g olpe á-Ia . «om o prete xto de Refonna Agrérta q uo
postulu m . com ameaças espol tatí vas.

M a s todos estã o hem advert id os

Segundo le mos e m lima revista am ern-ana . 11m
t omo A be rde ru Ang- III-1 , da G l'anja St a n ley. de Libe r­
t y ":E, UU. fo i ava liado e m 275.000 d ólares .

Tam bém t e m -s e rrot ic-ia d e q ue por um grande
rep ro duto r GIR , d o p la nt ei nacional. fo i feit a por um
r-rãado r- hispuno-arnerh-ano. a ofer-ta de 300.0 00 do­
lares. r-e rr- a de 400 mi lhôes de c ruze iros . que o seu
r)J'"p ri (~tál'io "e('I IS O Ii ,

OS BONS REPRODUTORES VALEM
MILHõES

ADVÊRTENCIA
OPORTUNA

:JO
ZEBU



- - D A--

KA L ü

'",:..~'" MANlJI':L SIL VEmA
\.'~ "

n ua .11.s é d t- Alvnea r, l h.
Ub rra ba - ~Ii" as

...
KA LIr

*

VELOCIDADE
NO GANHO
DE PESO

GIR

JOÃOSÃO

Seleção

~l lIlI idl' io li .. Uln-rubn

Gruud« H't' pru ll1tor
Campe ão em U be t-lân dí n 1H:1~ 1

FAZENDA

Expoente
da

I Vendem-s, filhos li ., KALU t' l\t> outros

! s elecionados rr-produtores da Faz.'mb

CARNE

CARNE
E MAIS CARNE

SOUW ll t .. (' (J JIl

HEPIlODUTOIlES

destu marca

l\.lARCA

DO G ADO

Iõs ta m a rca t-e -

presenta MAI S

S ANGU E

:Ma io 1$)62
;u



EXP. DE UBERABA .
I Conto da pág, l x 1

te t-i o da A gl 'Ú 'u l l 11 1fl : "~ . tep ut a ­

dos fcdera rs O vtd to de Abr eu .

E u c li d es P e ssoa t' ..\ f i an il! Ro­

d rt g u es d a C unha, d oi 1""S 'J . .Jos-v

H u m be r-to R o tln g w ·,., da C u n ha .
d a U Di':. M a do l -almc r i.), d n P T B .
c-o r no i e present ant e ...; dn :\l u :a rh

Câ m a r a F cd e ru l. O Dep . Afra n io

Rod . da C unha fo i p or-t ador de

I:01a m a g n ífí cu UH.;a. c r'ert a d o

p r esi d ente da Cum u rn . d i ', Ra n te­

ri Ma zztlt . pa ra o Cert ame; d epu ­
tados J os é M a r-cu s Chere ru 1.-' Gn­

dofredo 'Prata Rodrtg'ues d a

C u n h a. repres entando a M es a da
Assembléia L egt s ta tí va elo E s ta ­
d o .

P R ESENTES OS HEPRESEN ­
T A N T J<;S DO GOVE R NO DO

E SPIRITO S A N TO
P a t-tt cípa rm ta m bé m do ato

inaugural, lim a r epresenta ção do
Estado do E s pirtto San to chefia­
ria pel o dr. Napole ão Fonten el í

d a Silv eira , Secreta.rio da Ag'rt­

r-ult ura do E sta do cap ix a ba.

O UT R OS V ISITANTES
I l.USTR ES

A noss a n~poltageJll tomo u .
a inda. e'on h e l'i m e n t o d a e s tad a
nest a ctda ue . de out ros u n st r es

vf sna n t es . ent re os q uu !s c'cn se ­
guiu a no tai'

Senadores Benedito Va lada res.
C a m flo N ogll e il'a d a Gama e C o ­

i m br a B ueno : os deputados M au ­

ri ci o C ardos u . R ondon P acheco.
( a i n da Sec reta r-io do I n t e r-ior d e

Mma s t : drs. O swa ld o Pterucet ti .

p res i d ente do B anco d e C red it o
R eal de M ina s ; Pau lo Sa lvo , Se.

« ret a rt o ela A g r ie u ltu r a de Minas '

C e l. L auro P'ae s C om a n dan t e da

Policia Mili t ar d e Minas; d i'. A lan

'P a u lo F erna n de s. Ch e fe do 8"
Dtst rt t o R odoviâ l'io ; dr. Remet-o
1'0 Car n ei r o . C h ef e d a R êd e M inei­

i-a d e Viaç ã o . Da Ca pita l d e São
Paulo n ume rosn va ra va na , co ns ­
I i tuida d e fo rtes e l em en t os d os

se us m ei os fi n a ncei ro . i nd tlsl l"Íf11
(' agr-icola e ban{'al'io ,

AT RAçõ r;S & f)[V r; R S àES

D u r a n te o s di a s d a E x p o si çã o .
uiui tos fo r-am os p.spet a<': ll lns d e

a f.rac ôes públic-ax re a fi sadus no

re c-in t I ) d o Pa rq ue .. F p.I'n A. n cíu C os­

ti l ;I l n l i n l l ' l di;ll ·i : llYlf>nt p . ver-

-L . de i l :1 mult idâ o. ' ·oq ll el ei :.;, ha i-

R E C E BE N DO OS PR~

~J1 0S CON QIJlSTA DOS

De c-ima pai-a ba i x o l o. r-fir-h ê

I ) /)1" . :1fár;0 8 :""('/1
1 1 SI" H '/I lf l J' d i ( '",,,/ /'I J ( '1/ 1/1/"

.1) A r llfl it/o I11 U('/' I/ r/ 1) 1111 1"11" 8
1,) Si/ pio 11(' ( : r / .~ l l' fJ ( ,' /! i lh l/ '

2,) . c flché :

1 ) Sr. 1'orlf'J! N r;,.,s ! " i h /li
.! ) D I' . O [(, O ~!(Jll t(· U l/ r d o .'HJ, p " lo

8 1 . Cltll'l l/( ' ) Onrüono, [)I,(,lId'J

(' /I t rey/u' fle[o j O l 'P II I [J I'/ ...· i ~

d en t e d fl S . U . T . .l1 .
.i) S I'. f' rll l [ O Pulic('

leso fora m of E' l' eci ei:Js aos ví s t t u n ­

t es que estivel'a m em U b e l'a ba .
nessa ocas i ão . tO I'nan d o-lhe::; ma i s

ag'r adavel a sI la pe rma ne nci a na
-td a de.

E NCE R RA MENTO E

j':N T R E G A DE PH ElvIlO S

O en c'el'ra l11ento da g rande E :-.: ·
posiçã o foi . c-orn o est ava progr-a ­
rn a .lo. realtsu d -, à s 15 ho r-as d o
,nH 1n A c'f' I 'i rn on i a foi presid tdu

I C'ont p ág. ·10 '



~~m baixo :

CA RI MBO Y

CARTAGO
Pelagem : alva

R eg . 322 5

Ida de : 6 a no, - P cso : 800 qu ilos

Ma rca do Ga do

E IS O

CAMPEÃO D A R A ÇA

N a I V EXP OS IÇÃO N ACIONA L DE
GADO ZEBU - XXVIII EXP.
AGR O-P E CUÃ RIA DE U BE RA BA.

MAIO - 1962

INDUBRA SIL

r
JUNIORCAMPEÃO

20. Pr, mi o na Exp : ~ i ( ; àu

Idnde : 54 meses - Peso : 860 q uilos

Pclagcm : az ulcg«
Reg . 1884

PR IS MO

TR OLE

Pe lagcm : azulega

Idade : 18 meses - Peso : fiBO quilcs

E ao lado o

ALBERTO MARTINS [o'ONTGíJr<·. BORGES

I' B O D\.lT()~ D A A P R I:-WRAD A S I·:LEl:AO
P A -

1U:S IDÉNCIA : Rua São Se bastiã o. ,lO - F"IH '. 13, 1
UB~~RABA - Est ad o d,· Min 3s

BACURIFAZENDA

ti";'" aru. s dt, {"l' ia ~ã o {' sr lC'cinna ment o de

(l A DO ZEBU - VENDA PF~RMANENTE DE
IU : PR ODUT OR E S : MACHOS o F EM E AS

O;:l tuada 110 Município til' Co nquista ~ M ina s Gl-"I 'ab
Jll'oJll'ipd a (1 . dc' :

M ai o - 1962



Cruz
COSTA

anta
NASCIMENTO

Sit uada em BON FIM P AUL ISTA

proprisdade de

ARTHUR

C apit:lI

;\IA I ~CA

«c ru.

n a

R e sld ênc-ín : R u a Altí no Arantes. 1600 - F one : ·W SB _ R íbct ráo P ret-o - S . P .

DR.

PC

1o . prcm!o l '

JAULA

Sâo P a u lo

Fazen

Filha d~' 1';1l 1h :l b ,;;u!II , " ;.;; (; a io l ;i

P e lagem : Chit a de Ver m elho

v EXPOSI <;AO-r l<; rH A DE Z E l n "

ItESEI: VAII'\ ( 'AMI'I':A .J1 J ' IUI:

apresenta

i .o I:AI)O

o O N .1 lJ 110 'I' O

l u, 1'1:1'::1110 )'I:OGI':Nm 1)1': .' I ,U ;

consti t ui do d!.'

JA VA
Cont o 11. -I J : ~

Id a , It.' : 2 :; IIH'M.' ~

ern Bal ld" :; S . I ' .

20 . Pre m iu em S ão Pau lu I ( '<l I'H al l

LOR ENA
Conto 47::!

1(I m eses

Fi lha d e EMBAIADOH X ( ' A(; U L A

l os. P REMIOS
de su a. categort a

Em Barretos São P a u l"

Z "~B1T

...



..ÊXITO EXTRAORDINARIO
ALCANÇADO P OR rnr NOVO rnUADOH
DA R AÇA NI':LORB NAS UL'l'El IAS E X ­
POSiÇÕE S DE S . P AULO E UR lmABA

E ' co m p razer- que consignam os o s ucesso iné­
di to qu e teve na 48. Exposi ção N a ctana l de Zebú em
Uberaba e na õa . Exposi çã o Feira de Gad o Zebu e
O ut ras R a ç a s de Cor te e m São P aulo o Dr. M a r io
St erce . co m f azenda no E s ta do do Ri o de .Ianeh o e
escrtt orl o no Rio ( Estado da Gua nabara ).

C r-índor- n ov o , apresentou u m co n j unto d e raça
NELQRE do m ai s al t o n ível. v que fi cou a m pla ­
mente confi r m a do pelos resultados obt idos.

Expondo 7 a n imais conseguiu . entre Uberaba e
Sã o P au l o, n ad a menas de 25 prêmios. destaca ndo.
s e ent re êles, em ambas as exposições. -c de Campeão

OlNRNTE D E ST A . AJ1l1NTA . .fino u /r r lfJll [}(' ll o

wrciona! - S . Paulo - Ubcrnbn

da R u ça c Ca m p eã da R a ça , t endo a inda s ido d tst tn ­
gutdo O IU ENT E de SANTA Al\UNTA, co m o
ti tulo de m el hor reprodutor " tipo ca r ne" da E xpo­
s içã o de São P aulo e m elho r reprodutor " ti po car­
ne" da E xposição de Uberaba . P ubli camos nes ta n o-

OLA R IA lJ F, ST A . AJll I XTA , !,,.,,.w/r, ("I JllJlr-vi
I//)S / l l ( '.'.;/ /l O S c c d l/II/ (s

ta <1:' rotogr-a f in s de OH IF:N TE de S ANT A A i'U N ­
T A e O LARIA d e SANTA A:i\IINTA , que levant a­
t-am os dois t it ul os m á x im os na s duas ex pos iç ões . e
que se a cha m ainda re produz idos n..\;,; páat na s :1R f'

;-W desta edição.

o SENADOR JUSCELINO KUBITSCHEK
EM UBERABA

P ai' ocas t á o d o e n ce r ram e nto da I V E xpnsiçã o
Na ci onal de Ga do Zeb u , e s teve t a m bé m em U ber aba
o ilu s tre s en a do r dr. Jus celino Kubitschek. ex -p ré ­
sídc n t e da R epública q u e aqu i foi h omena g eado pel a

Rural e pelos seus ínu m eros a migos . Vemo- lo .n~ ro­
ro q ua ndo di scurs ava, no recinto d a Expost c ão

q u e d em orndn m cnt e vi s ito u

A SQUIBB - MATHIESON
INSTIT m u TJWFJ<;(J P AltA o s ~mulO·

It ES ANIMAIS lH ' ItES I';NT A IJOS I';M
DI':H.T A M E S N ACIONAIS
- Co;ü(;"iilt u ito de cooperar co m a s enti­
d a d es pa trocinadora s d e ox p oelc õcs agrn­
pecu ár ias, que visam es t im ula r o, cr iadores
no aprimoramento da qua lidade de seus re­
ban h os , a Squibb M nt h ics c u . D iv is ão A g ro

P ccu ária da E R . Squ ibb & Sons . S . A .. insti ­
tu iu um trc f.?~ de brcu zs í Iuto ) u ue Er rá
a t ri buí d o. pel as com iss õe-s. .i l1 lgn rl ,~ ra H, a~)s

prmciros co tccados . Dostn mancl ra. ca da vez
qu e' criadores e técnicos s(' rounirt m para es­
cc lher os melhore s exem pla res da s d iv ::rsa s
racas Es t a rã o a ut omàticamen te de~ igna ndo
Os det r- ntorss d o l rofeu Sq uibb Math : ~so ll .

que passa r á a fa zer pa rte dOE ga lardões .q u<'
atestam a exc slen tc qu alidade d J I,,'(' ua rw
naciona l.



FAZENDAS: Sl\NTA BARB
Di stantes da cidade de Uber aba 11 e 54 Kms. r espectivam en t e
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ARA E SANTO ANT()NIO
"n,...-~ · -&';;....;:: .y....~_ : .; : .

cho.do. CBorges
:Ma r ca

«-
Carimbo 2

e Nelore
B ei - F . 7

R . G. 8

Gandi

-.;C.;;o,;,;b;;,on;;;a;;.;,I:.I _ l Impo
.....~abana I .Nttbiü - I m p . - vctu

co ber ta d a I nd ia

F a m os o R e prod u t' or

GIR

<HAVE
DE

OURO
R. G. 2851

CAMP EÃO NA­
CIONAL em

U bcraba - 1956
c

em S . P a ulo - 1958

;\I;.lI":tj ,i.

Anabel a
.... R . G . 4.40H

Imp.

C a bana T Nubla Imp. veít t
c-ober-ta rla Jndt u

M a io 1962

RlVAU)() JUAOlLADO BORGF;8
Rua Sa nt o Ant onio, 53 - F one, 3226

UBERABA - 1<:St;W.o de l\tiDas G" r:llS Brasil



o "TIME"
7

------------ - -------=c-

S EM PRECED ENT ES
DA "ALDEIA VELHA" LEVANTA ES I

o n r m c r s expostos : 24 premias dos q u

(5)
M ...RCA H G I'; TIIADA

.~ [ !I'
ORIENTE

DE

Sla .AMINTA

NASCiDO

EM

12 -6-1 95 9
CARATlm IZAçAO :.

PE 5 0?- DEVÉRA' I
0\051.100 k 9s '-Rec

D E. TODAS A S R

CA M P EÃ O DA RA C A"NELORE" E ME LH OR
11 I 11 _ cc

REPRODUTOR TIPO CORTE NA V EXP OSI<;AO-F EI R A [i TETRA CAM P
DE GADO ZEBÚ E OU TRAS R A ~ A S DE COR TE (IN CLUINoO '~1 1 1 1

''cA NCHI M''''CHAROL Ez''e·Sla. GERTR UDES") DE sÃo PAULO

-N AO CO M P R E SEU R E P R O O U T O R uNE LO RE'
Ma i S de 150 b e z e r r os c on t r o l c d o s dos quais 7 0" 5 t a. AMINTA" c d q u rr rd o s

Pr e c o s v e n t c j o s r ss rrno s para In trod ucão d a marco . Es crevo ou t e lef on e po ro MI, ,

AUGUS TO DA ALDE IA VE LH A : I2. PremlO e
R es er vado C a m p eã o Ju n i o r em s ão Pau l o

Me lh o r c on jun to S e n , or e ~

Me lh or c on Ju n t o " T IPOC AR NE'

ZEBU



~A HISTORIA DO ZEBU !
, Ii li

:JETACULAR VITORIA PARA A RACA N ELORE
ais 6 de Campeào e 2 de Reservado Campeão!

UBE R ABA

t o ur i n h o s Já s er v indo.
R I O D E J A N E I RO -

"ALDEIA VELHA"

RA C A"NELORE" E M E L H O R

G A DO Z E B U DE

o A

REBANHO

.
CAMP EAO

N AC ION A L DE

O
Grande numero de
R UA MAR IA AX CELI CA N ~ 79

TELEF O N E - 26 -8699 - 46-88 35

(5)

em Uberobc

DIAS IIII' RE P R O D UT OR"TIPO CARNE" NA IV E XPO Si Ç Ã O

815 Kgs.

'111 1111.

PESOU

853 K g s .
e m 18 / 5 / 6 2

825 Kgs.
em Sõo Paulo

CONHECER

N UfAO em15

ISEM

:0 1'10 SE Vf,É DA.SMLLHORt3!

, TI N G- IR A D U L T O ,
a r- d .. A BS O L..U T o

Ac. As Z E BÚ•

s em qualquer reservo -

~RIO SL ERCA
'. - (

são Pau la

em U b e r a b a

2967 KQs

29 4 0 Kg s.
O LAR IA DE ST A . A MI N T A : Campe õ da r aça em

s ã o Paulo e U be rabo

Ma io - 1962



a l' /Ilm d e D ír c t.orc» c [1/11(' ;011111';08 d /l S. R . 7'..iH.. e-nt re c s (fl wis
est á () tacu t or B f in s T u co re» , d o Serviço do A c o r do

CO),URSÃü GUZ E I{A T SI -S. dr.
E vund r o Bahia M ont eiro. dr- An­
t oni o d e Salvo e J o:10 B IlJ'g llê E:

d e Abreu

ROl/dr, d" Co{iJ,llio D io N 'SI/ I/f ) q ur: 1I1H'illll fl!f OI/ (' " fc .t}/'IJII fls !f'.';ti,·j d l/ ­
d·.....'; li" iWII/!llfrll ('li o dl i E XjJo s i(-1i1J

AS COMISSõ ES
.JULGADORAS

CO:\H SSÃ () C IIt S ra . E d ési o
Ci-n vínel 1301g(':-" d r. Híl to n T el e s
11(' M ene z e s e dr. O s w aldo A lva-

re ngn

Fl."XPOSIÇÃO mc .
rCont. p ág. 32)

S1', .f or/ I) R(J'/ r i !fI/' s tio elluho

B()1·!J('.~ . d i n 'I o /' d" N r fl/(Jw."; P Ú­

lllir·(/.'; tio S . R . T . ,lI .. to: (O( , -".'/"

(1 0 j 01 W HI 1'0 1'/ ( ' 8 l.A I I('f l / II , tiího til!

cria dor 1'mT« <; lI ulI{ '-'II/ Itr.d, d ll

C unhn, ri" 1l1'(' lIdtl p o r ( ',<;1(' nJU -

quis/ fulo / / f) C (' r l fl l/lr.

p elo senador J u s c e li n o K ubi t s chek

que esteve nesta c-I dade em visita

ao Cert ame. atendendo conv ite

da S. R . T . ::\1. Na ocas ião foi r e a ­

lizado um novo desfil e . t endo fa­

la do , então. ent re outros oradore s ,

S. E x c ia . o SI' , UL J u sce lino K u bi­

tsch ek. A noi te . 11",) salâo nobre

do ed t f tcí o d a R UI "a! nu m a r est a

co t-d ta t e a m i g a . que reuniu g'ran ­

de numero de c r iad or es, toda a

Diretoria da R ural, Diret oria do

Registro e mais pessoas gra das

do s nos sos meios so ci a is. foi fe ita:
a entreg a d os prem ias co nqu tata-

rros pelos ex po st tores. premins.
e n t r e os q ua is , se r-ontavam 4 ta­
ças ofe recida s pu!' cst a rcvis t n .
Na or-as iá o fa laram di ver-sos ora ­

dores, todos eles t ecen do louv ores
à Dir et oria da R ura l pejo brilhan ­
tismo, pelo in ex ce díve l êx ât o da

f<~x posição naq uele dia enc en ada.
A R ru-a i . pelo se u pre s id ente . D r-.
A nlon io J o s é Lu ur-eíro B o r ges ,
m a fs uma. ver. agradec e u a co la ­
bora çã o e a r-oo pe t-açã o de rodos
qua nto p OI' diversas f'crmas c on­
c o rr 'e r a m para o in iguaJa v e J brt ­
ill'. ) do certame. Na oc-asi ão fo i
ofel 'e cido a OS «onv 'ad o s \I n ex­

celente «oquete l .

C OM IS S ÃO NELORE : Srs. Ma­
r io Andr a de Cu nha, dr. Eucl ides
Esteves tios R eis, Díre tor da
F az. E xp. Getu lio Vargas. P rof.
dt-. Luiz Rodrigues F on t es . ex­
d treto r do Reg. Gen. e C lodoaldo

Rezende

C O M I S S Ã O I N D U B R A S IL : 51'S.
clr. R a im un do Nonato Ma rtins .
d r. J osé Antonio D ia s da C os ta
Aroeira e M a rdo A lves C os ta.

No grupo vêe m-se. ta m bém, os
5 1'S . Mardoruo P ra t a , da Dh-eto rt a
da S. R. T . M. e o d r. R a imund o
S . Azevedo .Ir.. at ua l Di retor elo

Registo G enea lógico.

40 ZEBU



o ZEBU

FAZ N A

n ,OH D PELO BRDSll afORI
EM SANTA CATARINA O GRANDE CRIADOR

HENRIQUE DE ALMEIDA
SANTA CLARA DO GUAR DA - MÓR

Município de CURITIBANOS
Cria e se leciona o zebu da raça GIR, com oxplendidos resultado s. Nas fotos vê em -se:

Símu n

AVENIDADO, Reg . 4930 - Marca R
c t imo racadc r , cu jo pedigri por si ,

é uma grande recomendação:

B c)"

D r-ísu

I
Bcr

A nabelu

C tn ot nnd i a

E st á s eg ur o ao ca bestro r ..ela se nhor it a
Abaixo : Janete Borg es

AMERICANA, aos 4 ano s de idade , ex­
plendida matriz. f:1::'g u ra a o cabresto pe­
lo j ovem Celio de Almeid a , filho do pr o­
pr ietar'io e N OVA OMEGA, 3 a nos .

cricla d o selecionadc plantel.

V. S. cria g'H\O fino 0 11 deseja meilhoria ,Jp S!' II pía uu-l '~

adq ui ra filhos dos impo r ta dos H AJA - P ANDIT P A N Dl i\H ou PATAN

D O S 1\l E L H OR ES ES PECIl\.IENS CO::\1

JOAQUIM PRATA DOS SANTOS
nua Senador F eij ó. 3 - F one : 1706 - - TTB E d A B A -- j'\ Tinas Gerais

I ~l62 ' \ 1



FAZENDA XARQUEADA
CURVE LO - E. DE MINAS GERAIS
CELE IRO DA RA ÇA NO BRASIL

GUZERAT
CARNE

GUZERAT
LEITE

~ UZERAT
puro de origem

Ma rca

do Gado

PEREmAEPIPHANIOEPHREN

Gr ande êxi to na IV
EXP. NACIONAL
DE GADO ZEBU,
UBE RABA - 1962,

com :

I NDU
Reg. 830

10. prem io e
CAMP EÃO DA RA­

ÇA, na IV Exp.
Nacional de Zebu,

Uheraba - 1962

Idade : 80 m êses
Peso : 825 quilos

( HI QUEZA
Reg. 5926

10. premio e Reser­
vada Campeã. na
mesma Exposição.

Idade : 68 meses
Pes o : 595 qu ilos

VI·;NJ)I·;j\f·SE

IU~PROJ)1 J'f Olm S

SJ';U'X;JONADOS

Endereço :

EPHREM
EPIPHANIO

PEREIRA
Ru a dr , Pacifi co

Mascarenh a s, n. 171
F one, 1096

CURV EL O
Est. de Minas Ge ra is

42 ZEm ;



GIR - NELORE INDUBR,A5Il l
doão LLn.d'O~fQ (R~drLgues da eun.h.a

FAZENDA SANTAEDWIGES DA QUITANDA
ENDEREÇO: R UA SEGISMUNDO MEN DE S, 99 - FONE : 11 91

U B E R A B A sr r NAS G E R AIS,
VENDA PERMANENTE DE PRODUTOSDAS AFAMADAS MARCAS:

R - Carimbo 7
Arna ld o M a chado Borges

BEY
JOAO Jo'RA N Ç A SB Iõ E S

BRONZE
l\[a rca, «R.}) . ~ ~ Campeão

Nacional eil( Be lo Horí-
, '" zonté' 'ein 1!lHO

FAZENDA L A R A N J EIRA

A F
A N G E LO A , FERN ANDE S

•
C 5

Llr-, J osé H umber t o R . da C unh a.

i~
*5

BAEPEND Y
Filho de Chu v« de Ouro C Brisa , 1 Pl d lli tl ti l ;--11(1 l'atq;~-l 1 1 r u

XX\'II EXPOSH,'ÁO NACIONAL 111': BE LO lIoJaZOyn: l!Ilill
l~t\s('r-,'ad B Ca mpl'âo f'l11 Ubr -r l âud ia

(',"11'1';.\0 N AC't<)N A L NA 1\" EXPOS H,'ÃO :'\; ,\( '10'\1 IH:
(UJ)O ZElW - nlbRARA - I!lH2

A lóru d t, í ith os df' BHONZE c RAEP f~K l )Y tt 111,1 \1 lI,11 l'llhll:-' d I

;';A \( i O 1\: , ALA BA ;';T I{O



__Z nda
CONFETI

R eg . 5501

Ida d e : 42 m es es

"- - P ;la g-em : Chita de Verm e lh o ._-

F ilho de CHAVE DE OURO-R
X

BOEMIA - E" a

l o. P remio
e

CAMPEÃO DA RAÇA
na

IV Exposiçã o Agro-P ecuária
de Goiaz - Gciania - 1962

!\"'OT A o gra n de r-r-la d .n- goiano de J uru :..:llú ~ I" . ( ; \l ; l l' : \(" i { ' :lI 'dll :'o

aln~ l'.i a l1 lltl este ext ru ord tna rto animal

BOEMIA
R ego. 48!H

Idade : :12 m es es

Pe tagern : Ch ita de Verm el h o

Filha de CAMõI~S - n

"BOEMIA - Eva
10, Premio

e

CAMPEÃ DA RAÇA
na

"'EXj,o" ição Agrõ-Pecuárià
,jp GOIaz - Goiania - 1962

..

/ <, -,1°
<..

I



ra
DE

MARIO snVEIR
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1 Ca mpeão da Rac.i
1 Campeã da Raca
5 Primeiros P re rnios
1 Seg u nd o P rem io
1. T ercr- i ro P rem ir,
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mar
DO G A D O

cem 7 anim ais levan t ou 9 premies na
XV E xposição Agro-P ecuár ia de

Goiaz, Goian ia - 1962
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CHAVE ()E ouno

FAZENDA
ALVORADA

Sit uada entre ANAPOLIS
e GOI ANIA - Km, 28

P ropricta rio :

SAMUEL
ZACARIAS

ALVES
apreEcnta :

Chave de 0 11 1'0
Reg-. 28fi l

C H A VE DF; OUR O
Ccnt . 109

Bey

Ann bela

CHAVE DI'; OUIlO

Dalia
Reg. 112fl7

Chave de 0 11 1'0
Reg'. 28;)1

B ri nda
R eg . 46·18

I
Bey

A nabela

I
M a r-te linh o

Palest ra I
He v

R oxínha
Jm p.

N otavel Rep rodutor

CHAVE D E OURO

que, juntamente com

V I':SUV IO

também por Chave de Ouro ,
Reg. 2851 e CLAREZA Reg .
10072 e BEY, por BEY II e
CABOITA chef ia m o ex plendí-

elo plantei da Fazenda
Alvo rada.
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BONSUCESSO

o
- DE-

Cr iação e Sd eção de Gado da raç a
I NDUBRASIL

PlanteI lOO'i; con t rola do e
R egi s trado

Z
G

Joa~uim re~ro ~a ~osta

F

G ran de r acadcr . Filho de
ARABUTAN x DELICADA
Idade : 51 m . P eso : 755 qu ilos

P ela gem : a zulega

Con j un t o compos t o d e BON­
S UCE SS O - CAMPISTA ­
CA RAMB OL A - BARAT A ­
RATAL H A - ox plendido s ani-

m a is do plantel

Au lad" :

I\la g lli fi(,\l l<: t ~, dl' In -zr-rros. Jll êl<.:h tl,s c
r( 'ln~ ' a H , fi lhos do g ra nd<' l'<H.:a d o l '

BO NSl1 CESSO

J~NDEH I~ÇO DO CIU A DOR

JOAQUIM PEDRO DA COSTA
Rua São S ebasti ã o. 20

F'o n.e : 263H
UB~~RABA Minas Gora is

.\l ni"



Associação Nacional dos Criadores de Gado Indubrasíl
Iniciadas as suas atividades

F undada em M aio do co rren te
ano, n a cidade de U beraba, Minas
Ger ais, a A s s oci a ç ão N a ci onal
d os cria dor es d o Gad o Indubr a sil

inici ou j á as suas a ti vida des.
E m ent revista com o seu P res t­

<lente , o Eng en he ir o A g 'r ôrrom o
Sr . D r. Osw aldo A r aujo de An­
dad e e co m o p rimeiro Secret .árto,

da

1~) - Incentivar a p ublica çã o
de livros e fo lhê tos s ôb re o gado
Indubrasâl .
2~ ) - Publica ção de um do cu­

m e nt ário rotog rãrtco d a: elite dos
r eprodutores de I ndubraail.

3~) - E studar junto a So cieda ­
d e R ura l do T r iâng ul o M ineir o a

IV

p ossib ilidade d e or g a niza çã o
a nual d e um m ês de f eira de gado
zebu n o recinto do P a r que Fer­
n ando Co st a em U beraba , f ora da
época da s expos ições.

4") - Co laborar co m a F a zen ­
da Experim enta l de Cr iação Ge ­
t úlio Vargas quanto a experimen­
t ação e a divulgação dos d a d os
s õbre a criação e evolução da
s eleção do gado Indubr a siL

5 '1) - E studar- a org a nizaçã o
de um concurs o de p r ova de ga­
nho de p êso para tourinhos e b e­
z erros.

E nfim ba t er-s e pe lo a pr imor a ­
m ento da r a ça e a sua expansã o
n ão só rro n osso pa ís, com o, tam­
bém, no ex t er io r .

Exposição
Gado Zebu

AGRO-PECUÁRIA DE
1962

Campeões
Nacional de

XXVIII EXPOSiÇÃO
UBERABA

Os

N a s r euniões d a Di ret oria foi
a provado um prog ra m a de ti-a ba ­
lho p a ra in cr ementar a.: criação do
g a do na cional, ob ed ecendo o
p adr ão da r a ça: esta belecido pe la
Socieda de R ur al do T r iângulo
M ine iro , atr a vés do D ep art amen­
to do R egist r o Genea lógico em.
a côrdo fi r m ado com o Minist ério
da Ag r icu ltur a .

E ' DO S E U P ROGRAMA :

Oeuxüdo Arali-jo de A ndrculc ,
pre....vuíent e d<t, A . N . C . G. t .

D r.

S r . Lúci o Ferreira B o rg es , fica­

mos in t e irados d e q ue na fun­

dação da Associação g rande nú­
mero de c r-iador-es presentes se
in screveram logo c está a enti­
dade r eceb en do pedidos de í n fo r­
mações e mesm o de ins cr ições

p rov isorta s de d iver s os E s t ados
c orn o sejam: Cear á. P ernambu­
co, Sergipe , Bah ia, São P a u lo ,
Mato Grosso. M inas Ge r-ais, Go­
tas. qu e contam com r epr esen ­
tan tes n a s ua pr im e ir a Di r et or ia .

U ma comissão visit ou o Mun i­
ctp to de At-axa , Mi nas Gerais, e m
contacto com os c r ia dores de I n ­
d u b rasil daque le pró s pe ro Municí­
p io , cong'reg'an d o m uitos nov os
assoc iados. Esta co míssão s entiu
de perto o v ig ôt- do movimento
-expansiv iatas da c r ia ção desta ra -

-ça n acio na l de g a do zebu , que
a pr es en t a como vantagens : a
precocidade e m a ior pes o.

R A ÇA GIR

Ca m peão BA E PENVI
Campeã , . BRI SA
Capeão J r . A VARE;
Campeã .11'. RARIDA DE
R es. Cam peão CZ AR
Hes. Ca m pe ã . . . . R IBALTA

P roprte t .árl os : A r na ldo M a ­
cha do B org es , Guat-aci C a r­
doso, Olavo Gon ça lves . Ma­
m ede Mus s i. Ní co lau J . M a ­
luf e M a m ede Mussr. res-

p ec ti vam ent e .

RA ÇA N E L OR E

Campe ão OR IENT E o.F;
ST A AM 1NTA

Ca mpeã OLARIA DE
ST A A MINTA

Cam peão J r . VAVÁ
Cam pe ã .11'. LONTRA
R es . Ca mpeão R IN CÃO
R es . Cam peã. F R IMADONA

P r op r ietarios : - d r. M ário
S lerca ( 2 ) , Badú: Roch a ,
Silvio de Cast ro C unha , dr.
José H u mber to R . da Cunha.
T orr es H om em R. da Cunha .

r especti va m ente

RAÇA O U ZfJR AT

Ca m peão . . I N DU
Campe ã I:"ONDOCA
Cam peã o .11'. UB I R AJ A RA
Ca m peft J I'. ULTR A F I N A
R es . Cam p eão R EGENT E
R es . Cam pe ã CH I QUEZA

P rcp rt et ai-íos : E fren E pi­
phanâo P e r ei ra . E duardo A n ­
t u nes Strang. Cí a. E ng enh o
Cent ral Quis sa m ã . I d.. I d o,
( 3 1 E fr em Epifa n ia P er ei-

ra , r espectivament e.

RA ÇA I N D UB R A S/l,

Ca mpeão CA R T A G O
Ca m peã S E L E ÇÃO
Cam p eão .11', PRISMA
Campeã .11'. PRAT INHA
R e s. Cam pe ã o SECRETO
Res. Cam peã . . BELA DONA

Pr o priet artos : A lber to M a r ­
tins Fontoura Bor g es , Torres
H om em R . da C unh a, A lber­
to Martins F ontoura; B or ­
g es. La u r o Ma ch a do Borges ,
T orres H om em R . da Cunha
J os é Zacarias .Iunquei r-a , res -

p ect ivamen t e .

·18 ZEBU



Chave ·certa" para'
o combate à

TRISTEZA

iii
"

- - - 4 \.-T ~

N ome

Endereço _

----I
A E. R. SQ UIBB & SO NS, S. A . I

DI VI SÃO AGRO_PECUÁ RIA

Av. J0 60 Dias . 2758 (510. Ama ro) - C. P., 7225 - S. Pa ulo I
Favor enviar-m e, sem compromisso. de to lhes com. I Adquira .Ga n~ seg e To ~ci n no seu forn ec ed o r p r e~erid o _
p lo tas s ôbre Gonaseg e To /cin. I Poro menores info rrnc côes. consult e seu veterln orlo . o u

Dolo env ie- no s o cupom 00 la do
I

I• S~~~~A~~~~~~~~on
I C ;da d e~_ . ~_E,to d o _ I _... E·R·SQ..UIBB &. SONS.S ·A M ATHIESOH

L I Av. Joco o," ~. 1758 - r ~! 6 1-2\41 - End t er " EIISQ UIBB" _ C PO'I"I 7225 _ Siio Pa ulo

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ -1
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CARAVANA VENEZUELANA
Uberaba fo i v is i t ada. e m dias d a Ex posiçã o . por '

lima brilhante car ava na de im p o r t a n t es p ersona lt ­

d u eles d o s m eios pecuartst icos da n a çã o amig a a Ve ­

nezuela . A esta cida de vieram no pro posi t o de não
só v is itar a E xp'cs tcâ o . c ons ta ta r o nOS~-0 desen vol­

vimento bem co m o ea t u d a r a s po s s i bili dad es d e ím ­
porta c ào d e reprodutores . A ilustre de leg a ção cons­
t ft u ida d os 8 1'S . UI'. W a lt e r- Dubuc Ma rq ui ane . chefe

do Departamento d e Ga nudarta da Venezu el a c 11m

d o s m aio r es crtadores d a Amert ca E s panhola . A nto­

rüo Duque H e t-re ru e Antonio J u lio Branget-. tam­
b é m pecuarista s . fo i co r d ia lm en t e r ece bid a p e la D i­

reto rt a da Rura l do Triâ ngulo M ineiro c POI' Cl ia do­
res uberabense s . co m 'os q uais trocara m Imp re ss ões
e lde tas re lattvamen t e a imp o r t a ção q ue de pen derá.
certa men te, d e decisões d os governos d os dois p aí se s

- Brasil - Ve nezuela . Ficara m esses nossos vi si ­
t a n t es ma gruftcamente im pressionados c om o que
lhes foi dad o v er na E x posição e em Fazenda " n os­
sas q u e demorada mente vts ít aram

la. EXPOSIÇÃO DE JARAGUÁ - GOIAZ
De 8 a 12 de sete m b ro próx imo, .Ia raguá. im­

port.ante r nuníc ipio do E stad'u de Ooi a z. re u ltsa ré
a s u a l a. Exp osi ção Agro-Pec u ári a .

O c ertame que s er á r ea liza d o so b o pa troctnt o dn
Secreta rta de A g l"i Cu ltu ra de O otnz. Prefe it ura M u ­

n ír-Ipal de ,Tal-a g uá e a FAR EG, d everá reu n ir u m

g r-ande n úme r o de c rl ud ores d a r eg iã o , onde e stá
se d esenvol ve ndü muito o s e tectona me nt o do g-uu .)
d e o ri g em indiana.

Basta dize r q ue é de .Ja rag uú a Cam peã Gil ­
d a IVa , E xposição N acional d e G ado Ze bu, re alisa­
(la , este mê s de m aio. e m Ubera ba.

_ Ao c.ertame é esp erada u m a grande represe nta ­
cao ze bu tna.

VEíCULOS BRASILEIROS ESTÃO
COMPETINDO NO MERCADO

INTERNACIONAL
A W il lys-Ove r la n d do Bt-as tt acaba d e exportar

pat ·~ Portuga l lima p a r t id a de 150 jeeps . E ss a o pe­
racao fo i efet u a d a di r eta m ente pe lo " D e pa r t a m e n t o
d e C o m pras" d G "" _ ,o overno P o rtug u ês . dent r o do Con-
ve mo C om e r ci a l e m vtgo r en t r e os dois países , para
paga mento e m dó lar-convênio, A q u êle D epa t't amen­

to d o Oovê rno luso p romo v eu concorrê n cia entre
fa br i ca n t e s d e vá" .r lOS palses e . por fi m , optou p el os
produtos da Wi ll y s ·Ove l'land do Bra sil. Sabe -se q ue

for a m es tudadas Propost as com a s segu in t es ürmas .
Land Rover. Mercedes Benz . W i llys-M ot ors In c' .
V em ag - D K W , A us ti n e Fia t ,

A n otic ia dess a tra ns açã o , conc luída co m a
Wíl tys- O v er-Ia n d d o Bra sil. é a ltamente au spiciosa ,
po is pelu ptimena V f:'7, s ão exp o r t a d o!' veíc-ulos br-a-

s tle i ro s comple tos para a E ur o pa. fato êss c q u e m uis
urn a vez d emonstra o a d iantado estágio q u e j á a t­
c-an cou a in dú st ri a b r a sileira , podendo co mpeti r ('Olr,
tubr-t c-a ntes tradlctonats de o ut.rcs pu tses.

Xa. EXPOSIÇÃO AGRO-PECUÁRIA DE
SÃO LUIZ DO MARANHÃO

COM E MORATIVA DO 21;0'.' ANIV)<:nSA­
m o DA FUNDAÇÃO DA CI DA DE

D e 2 a 9 d e s etem bro próxi m o se i-a t-ea lt sada em
São Lu iz d o M ar-an h ão . ca pita l do E stado, a Xa . E x ­

posição Agro- Pec u á ri a d a q u ela ri ca e p ro spern uni ­

rla d e da F ederação bras ile ira.
E ste a no a E xp os lcâo se r ev estirá d e g l'ande

brilhantismo. pois a s u a r eali za çã o co ns titue um d o:'>

maortes n úme r os do prog r a m a co memvra.ttvo da

F undação da linda c a pita l m aranhe nse. que, en tão ,

es tn rá c'om p le tan d o 'o se u 250 ',' anive r sário,
Sã o L u iz do M ara nhão, c hamada a A tena s br-a­

s ileí ra. dado o seu ext raordi ná ri o d es en volvimento

c u lt u ra l e a pt ei ade lu m in osa de ast r os que t em br-í­

lh ad o n a Ht erat ura p á t ri a . e nga la na-s e para re ce­

her. co r d ia lmen te, po r ocasião da s festividades d o
seu ducen t est ru'o q umquagestmo a niversá r io. os m u i­

tos con v idados e vis ita n t es q u e a li a po r tarão pa t-n
com u n g a r com o pov o m at-anhens e tão bonit a ef e­

m ért de .
Nessa ocasião t e r- se- á oport u nidad e de n q uíla ­

t a l' d o p ro g res s o sensí vel po r que vem p a ss ando a
ca p it a l e o E sta do do Maranhã o o nde as pos s ibilida­

des d e t ra bal ho pr od u ti vo , em toda s as a ti v idades s<~

a p r-es ent am e se oferecem p romissora m e n t e .

A INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL E AS
SUAS DEFICIENCIAS

O bservações rea ltzadag n a g'I órí d a . E stados U ni ­

d os, n os c en t ros de in s emina ção a rt if icia l daqu e la

região. most raram q ue 'O a fastam en t o dos t OUl'OS da

re p ro d u çã o d eve-se às segu in tes causas : ba ix a ef i ­

c i ên ci a reprod utiv a . 51'j, ; m-t rt t ts m o . cat m b r'as e
para físt as . 12 ';' ; acide n tes. ( mo r t es 'Ou fe r imen t os
sé r ios I , 8'/,; ve lhice , .1 1 '/' ; moléstias r ví brtos e . Iep .

t os pil rose, b ruce lcse. e tc. : . 2'/,; outras c-ausas 1"1:'11 ­

ni das. 17 ',1, .

TRATORES OLIVER ESTÃO SENDO
ENTREGUES

A C, B , T o, fa brícan t a d os tratores bt-as tl e íru«

de maior p otência (65 fIP l , o Oll ve r 95 0- Diese l, co .
rne çará a en treg ar em J unho as p ri meiras unidade,__

para venda nos seus div ers os revendedores a utor-i ­

zados em t odo o Bra s il. A co mpra é faci li t a d a POl'

fi nanciamento d o Banco do Bras il , até 4 anos. con.
jur-os d e 7 ' /' a nuais, Com a p r od ução em série e u :-.;

Facilidades d e a quisição. o Brasá l ca m inh a . assíru .
pa ra a me r-aní aacão d a sua ag-ri c-ultura .

7.F.H l ·



fazen~a Santo Antonio ~a Gama117
UBERABA
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FALUA

l\fiNA8 GER.A18

Seleção Gir

FEIT I CEIRA
GORIZ I A

ESP ARTA

M a io - 1962

Criolas da Faze nda Santo Antonio da Ga ma
- Plantel registr ado e cont r ola do -

DR. MOZART FURTADO NUNES

Rna. Santo Antonio, 26
Fone : 1489 UBERABA
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RfGI~rRO GfNfAlOGICO f O SfU NOVO DlRflOR
Dr. Raymundo Soares de Azevedo Junior

A es sa época. ou pouc-o a n tes , co m C l"oJvis
Murt. tns . ~I at'io de ;\.101ues e Cast r o . f u nd ou a rev ts­

ta " V ia Láctea ", re t r a t a nd o pesso as e c-ousa s d e
I Jbe t-a ba .

Em 1920. co m o !'iCU <"u n ha do D r. A lvurc d e O lt­

vcira M a cha d o , e ngenhei l'o fa lecid o e m 1929. f u nd ou
e comeco u a inst laçüo da Ce ra rntca d o De lt a , hoj e
propr-iedad e de Misson e Miranz t.

Com o mearno cu n hado e o d r. T homaz Buwden.
e m s ociedade. de 192 6 a 1928. trabalho u em serviços
públicos - ca lça m e n t o . po n t es e estudo da estrad a
te rodagem de U beraba a F r uta I.

Em fins de 192R. ('unvidado a dtrtgf r a U sina
:\lendunça, em Co nq u is!êl . deixou essa s ocieda d e e

ass u miu o c a r-go, n ele pe r'm a n ece nd o até a morte de
seu r-o -p rc prteta r-t., J O!'iê F ert'eua d e M endonça . A li

l e ve a s a tisfa ção d e (T ia r' co nd ições para el evar de
-I m il s acas d e 8l.;Ii(·Br par-a t rtnt a m il a produção
a nua l d a usina.

Voltando a Uberu ha . ~ OI 1932 . foi eonvtdado pa­
I": l 1('I ' l ()r\ nr ' a ( B d l~ i l": t . Io Bola n iC' R na F:s( 'ola d e Far-

m a ci a , e, Geomet r ia e Hid rau li ca na E sco la de T o ­
pog rarta . D esem penhou esse magi sterio a té '0 f echa­

men t o d a s refe rida s E scola s .

De 19:14 a 19-15 . t ra balhou corno a val iu dor d o

Banco do Hruai l e fez agr im ensura em m u nk-ipios
d o 'T'rfú ngu lo e do Ics t uuo d e S ilo P a ul o .

N e sse í nt erim ocu pou p\W dua s vez es , a r-argo
d e Direto!' d e O br-a s da P r ef eitura locu I.

De seis anos a essa par te, t em s id o ex aminadu. '
nos ve s ti b u la res , d e La tim e F'ran r- ês . d a F nc uldad e
de Direito d o Triãng u lo Mi neir o ,

Na pa rt e socia l. foi varto s a nos S ecret ario I~

Mem bro do Conse lho D el tberat tvo do " J ockey C lu b
de U bera ba ".

Em 1955 . r-onvtdad o pe lo e ntão P r es ident e d a S ,
R. T , M ., foi no m ea d o para atender' os Servícos, do
Registro Gc nea logico e agor-a . I tnal m ente , a lçado a'o

pos t o d e Dire t o !".

S ã o esses a lguns t r a ços d e sua biog ra fi a , da S Il H

v ida dedi cada ao trabalho constr ntrvo, p ro f ícuo . qll~

R evis t a Zebu , ho m ena g ea nd o .o pe la sua e levação

ao cargo d e Di retor do R egt s tro t em a satisfação
de p ubtt r-a r.

E sco la Superi o r d e
de Pt ru r-ír-aba

A g r onamo na

de Q ue iroz ".

T endo deixado o cargo de D iretor do S er -viço

Genea lógico dos Bo vi n os d a R a ça Indiana. 'V il u stre
p rofessor d r . L uiz R odrt gues F ont es . q u e vo ltou a

sua cát edr a na F aculdade de A g r onomia e v ctert­
n a r ta da U n iv e r s id a d e d e M ina s G e rais . f oi n omeado

para '0 ca rgo pela Dir. da Soe . Ru ra l do T riâ ngulo
Minei ro , deten tora d o Serv íço po r co nt ra to co m o
M inistei-t o da A gricu ltura , o d i " Raymunclo Soares

de Azevedo J r .. Engenheiro Ag rorroru o. qu e tem
u ma f olh a en or m e de ser v i ços prest a d os em d i v el's'QS

setores da produção na cion al a que se t em dedicado
na s ua longa ca rreíra profi ss io na l.

Competente, gra nde conhec edo r da pecuá ri a ze­
buinu a q ue hã anos vi nha j á s e ded icando. a Ru r a l
d o T ri â ngulo )[ineilO f oi po r demais feliz na es colha
do seu nom e para supeli ntender tão importa n te ór­
g ão. a o q ua l e s t á a f et o u m dos m a is importan t es
ser viços r e laciona dos Com a cr ia çã o da ze bu no
Bra sil que é "O seu regist ro genea lógico,

E ' at ravés d e se t-viqo d essa natureza q ue a s
ra ças se aprimo ra m . torna ndo -se fator d e prospe r i­

dade .pul "a a N a ção. no s eu selec íon a m en t o pelo a ­
p.l·ovel t a m en to ec onô m ico d os a n i mais q ue se d es­
t fnam à p r odução d e ca rne e lei te .

Do il u s t r e D iretor t enros, a sa t ts tu cã o de da r
.ne;"'l a págin~ .3 s ua b íog ra f tu . rrotave t qua n t o a s
mumeras a ttv ldades exercid a s . tod a s e la s e m ben e­

f~ci"o da pros peri dade da nossa região e p O I" que nã o
drze r-se d o nosso pa ís .

C u rso de ba cha re l no Co lpg io S . L u iz . d e ltú
l!Ul;') - 191 1.

Curso de E ng,

Agrícu tt u r a " Luiz
HJ12 - 19 15.



FIZENDA BELA VISTA
I T A P E TIN G A - B A HIA

DISTA 3 QUILôMETROS DA CIDADE, NA ESTRADA ASFALTADA

JUNTO AO PARQUE LA NDULFO ALVES (recinto da Exposição)

dLLDÜlO de ()~L\JeLrQ
APRESENTA

o MELHOR CONJUNTO DE FAMíLIA DA RAÇA GIR

na m' Exposição de Itapetinga - Bahia - 1960
MILÃO - l ' prêmio e Reservado Campeão; TULIPA-­

lo prêmio; DEA - 3' prêmio; GAJE' - 2' prêmio ;
GAJÃO - 3' prêmio, nas suas categorias.

MUITA CARNE - MUITO LEITE
Maio - 1962

POUCO OSSO



ORIAÇÃO SELfuONADA DE GADO INDUBRASIL

FAZEN DA FOR TALEZA
SUCESSORES DE EDMUNDO FREIRE

DOM I NO'
12 meses

Garrot e da mais fi na li.
nhagem - Criolo da

F azenda
Filho de KALI e BARCA­

ROLA

*
E nd. dos Criadores :

Rua Riachuelo, 431
Fone : 34 12

ARACAJU' - Se rgipe

MUNIC1P IO DE

RIACHÃODOSDANTAS
ESTADO D E SERGIPE

FAZENDA _FLOREI T.A
l\'fUNICíPIO DE l\lAOh&ANI - BAIllA

VE NDA PERMANENTE
DE TOURINHOS

DE ALTA
LINHAGEM

L ote de bezerras Indu­

brasil, orgulho da F azenda

F loresta, todas de pela­

gem alva com 14 mêses

de idade, filhas dos gran-

des racadores : JAU' e

J URU'

: .

ADEMAR:'l'FERNA N DES::;DOS SANTOS
ENDE REÇO : RUA DR. GOlS CAL;\IO N, 41 - VI TóR IA DA CONQ UIST A - Bah ia '

SELEÇÃO DA R AÇA lNDUBRASIL.-.-..,......

fí4 ZE BU



Mais uma vez o INDUBRASIL
conquistou em dispu t a com t odas a s raças de or igem indiana o ti t ulo de "MEL HO R E J..I AIS P ERFEITO
ANIMAL PARA COR T E ", Associando es t a qual id ede à SUa precoci da de e not a da a p ti dão leit eira é a raça

id eal para o m el ho ramen t o dos r ebanhos bra sil eiros .

E C O
PREMIADO
NA SUA

CATEGOR IA

na
Exposiçã o de

Salvador - Bahia
1961

r-r- MAR (A

Principais p r emias c onquis t a dos na XX~ Exposi ção de Sa lvador : D OLAR ( 26 mes es , 58 0 qu ilos ) . Gran ue
Cam peão. M elhor T ipo Carne. CORSO (30 m ese s , 631 qu ilos ) 1,. premio e R eservado Campeão. !\.IOGIAN A
( 13 meses, 335 quilos) Campeã Junior - Melho r Co r.j un to de Raça e Melh or- Co n ju nto de Família .

C OR SO - A U STRIA - SUCUPIRA - PONTUAL - MOGIANA - fil hos do g ran de r a ça dor
IBIRAPUERA - Regist o n . 1211

CONJUNTO

DE RAÇA -

l\n~UIOR

CONJUNTO

DE FAMíLIA

CU\. ALIANÇA PASTORIL S" lt
SELEÇÃO INDUBRASIL - ORIENTADA POR ALMEIDA & FILHOS

END. : F AZE N DA TE RTULIAN O

MUNDO NOVO - Bahia

M a io -- 1962

ElM SA L VA D ü R :

RUA MAN OE L DE VOT O, 5
FONE : 41-60



U IRA P U R U -4 7 ESTANCIA
Seleção de

PRO PRIE I

quilometros de

Tet~
:\>1ARCA

João

12a

UIRAPURU - 47 , aos 40 mezes de idade,
fi lho do Grande Campeão Naeicnal UIRA­
PURU. Procedente da fames a Marca 2M

(Fotog rafado na Estancia )
DO G A DO

C on j u n t o compos t o d e H U N GR IA ­
PARAGUA IA - T O S C A - D IFL{)­
M ATA - 110. p rê m io individ ual) e

BARBARI DA DE 110 . p rêmio i e
C a m p eão J u n ior / Indí ví dua l r na

XI E XP'0Sição de B a t-re tos .
M arço de 1962

Conju nto co m posto de f; l J B A (M:.

H .I BELGICA 11\'1. H . "I T AMOI A

1 10 . pr êmio I F INEZA ( lo. prêmio I

F A BUL A 110 . prêmto i . Premios in -,

divi du aí s n n m esni a. Flx pos ic â o .



UNTE ALEGRE PANDYT II (importado)

eira Posses

Gado G ir

Barretos-Est. de

ADE DE

São Paulo

ap resenta nestas páginas PANDYT II - 20 meses , f ilh c de PAN ­

DYT e P or t enha

(Fot ografado ua E stanc ía )

~.

N O '1' A

F ot o ap rese nt ando 4 m at r-izes de

a lta linh agem , pr ocedent es da f a mo ­

sn seleção da mar ca 2 1.'1

( F otog rafa da s n a: E s t a n cia )

A se leção do ca tegor iza do e numeroso planteI da E stancia Monte A legre,
proprtoda dc de .Ioã o T eix eir a P oss es é pr o ve n ien t e da s m a is famos a s se­
leções GIR do país , dest acan do -s e a f a m osa m a r c a 2M. de M a rn ede
l\IlISSi. ele qu em a dq u iriu t od a a })roCh .ÇL:O de 1Dl11 . sem res er v a

fJoão Trixcira Poss es
Rua P edro Vtcente n . 9 8

F on es ; 36 ~ 6603 e 37 -51 13

RÃO P A ULO

5 7
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IIDlC~~"I::rl::'l lllmIJmll
mr.....'I....~lllll.Lm. I

FUNDADA EM. 1941

PROPRIEDADE DA GRAFICA
ZEBU PUBLICIDADE TRIAN-

GULINA S. A.

x

FUNDADOR:

ABY DE OLl.VtEIRA

DIR. SUPER~ENDENTE

José Thomaz de Oliveira Netto
DIR. COMERCIAL:

Odesia. Silva

DIR. SECRETARIO:

Dr. WaJter de O. Fernandes

REDATOR:

Albano de Mo~s

Esta edição :
64 páginas

x

REPARTO E AGENTES EM TO­
DOS OS ESTADOS DO BRASIL

REDAÇÃO e OFICINAS
Rua José Furtado, 47
Fones: 11-07 e 17-49

Caixa Postal, 39

UBERABA - MINAS GERAIS
BRASIL

x

Para correspondência e pedidos
de assinaturas dirijam-se ao en­

dereço acima.

x

ASSINATURAS:

1 ANO.... .... '" '" 400,00
1 ANO ( registrada) .. 600,00
NUMERO AVULSO " " 30,00
NUMERO ATRAZADO .. 40,00

ASSINATURA POR ANO
pARA O EXTERIOR US$5.00

EM CASO DE MUDANÇA
SOLICITAMOS INFORMAR O

NOVO ENnEREÇO

58

Associação Nacional dos Criadores de Indubrasil 3
A Queima do Café

Julio Ernrich . . .. 8
Reforma Agrária Planejada.

Edgard Teixeira Leite .. .... 12
IV Exposição Nacional de Gado Zebu

(XXVIII EXJ.)osição de Uberaba) 16
Êxito de um novo criador de Nelore . . .. .... .. 26
A matança de Vacas

Vladimir Nogueira . . .. .. 26
Advertencia Opcrtuna .. , .... .... 34
Em Atividade 'aJ Associação Nacional dos Cria-

dores de Indubrasil . . .. 40
Alimentação Racional dos Bezerros 48
Notas e Noticias .... .... .... 50
O novo Diretor do Serviço do Registro

Genealógico . . .. .... .... 52
Sumário - Nossa Capa '" '" .. , 58

Era nossa intenção, como haviamoj, anunciado
no número último, ilustrar a capa desta edição com
uma tricrcmia do extraordinário raçador Gir que foi,
KB~A, um dos mais eategorízados animais da
importação do grande criador paranaense Sr. Celso
Garcia Cid e que, ctepois de prestar relevante serviço
à pecuária nacional, morreu inesperada e aci­
dentalmente, causando sensível prejuízo, embora as
suas extraordinárias qualidades tenham ficado per­
petuadas, através da descendência que deixou, her­
deira das suas excepcionais qualidades.

A foto que mandamos. para a clicheria em São
Paulo, extvaviou-se, infelizmente, e esta é a razão
por qUe deixamos de ilustrar a capa desta edição com
a figura bonita, em todos os sentidos, do- extraordi­
náric KRISHNA.

Entretanto, do mesmo criador, reproduzimos na
capa, de novo, dois outros grandes animais da mes­
ma importação: outro ,explen?ido raçador RiEDINO
e a matriz, da mesma raçaGir : VIRBAY.

ZEBU



Socie~a~e Rural ~o Iriân~ulo Mineiro
Com a eleição procedida em Janeiro último, ficou assim consti­
tuída a Diretoria dessa Sociedade, que regerá os seus destinos
no biênio 1962/63 :

DIRETORIA

Presidente
1'~ Vice-Presidente
2':' Vice-Presidente
Secretário Geral
1 r:> Secretário
2',' Secretário
1',' Tesoureiro
2'~ 'Iesoureiro
Diretor de Relações Públicas

OONSELlHO FISCAL

Mário Andrade Cunha

Dr, Homero Vieira de Freitas
Ângelo André Fernandes

SUPLENTES

Jairo Martins Borges

Omar Rodrigues da Cunha
Oswaldo Cruvinel Borges

- Dr. Antônio José Loureiro Borges
- Dr. Joaquim Rcberto Leão Borges
- Silvio de Castro Cunha
- Dr. Arnaldo Rosa Prata
- Dr. Joaquim Vicente Prata Cunha
- Dr. Luiz Antonio Ribeiro
- Mardônio Prata dos Santos
- Dr. Alirio Furtado Nunes
- João Rodrigues da Cunha Borges

CONSELHO DELmERATIVO

Edmundo Mendes
Joaquim Prata dos Santcs
Elias Cruvinel Borges
Salvador Jorge Miziara
João Lindolfo Rodr. da Cunha

SUPLENTES

Luiz Fernando Rodr. da Cunha
Sebastião Barra Pentes
José de Assis Vallim
Waldo Gomes Cruvinel
Murilo Ferreira Tibery

REGISTO GENEAli6GICO DE BOVINOS D,AS RA'ÇAS ~NDIANA

Também procedeu-se em Janeiro último a renovação da Direto­
ria do Registo, passando a constitui-la os senhores :

Dr. Raymundo Soares de Azevedo Junior - Presidente
Ang:elo André Fernandes - Vice-Presidente
Fernando Campos de 'Oliveira Borges da Costa - Secretário
Dr. Edilson Lamartine Mendes - Tesoureiro

Maio - 1962 69



riadores de

E SUAS MARCAS

117
FAZENDA STO. ANTONIO

DR. MOZART F . NUNES

Rua Santo Antonio, 26
F one: 1439 UBERA BA 11

FAZENDAS REUNIDAS
MEXICANA e CANADA'

Darwin da S. Cordeiro
ALMENARA M . Gerais

ORGANIZAÇÃO GARIDALDI
LEÃO BOI«mS & FIUIOS

S eleção de Gado GIR

F AZEN DA SANTA TEREZI­
NHA DO BALSA1UO
GUARACI CARDOS O

JARAGUA' E st. de Go iaz

IUo Verde Goia z

M./

rs

FAZENDAS lUOREIRA E
BOLIVIA

l\fanoel Alves da l\fnm
R ua Sergio T ei x eira , 155

F ormos a Goiaz

FAZENDA BALSAl\IO nE
SANTA TEREZA

P etronio Crisp im de Silva
C a ix a P osta l, 143

CÊRES Est. de Goiaz

31 anos de seleção V() 36 anos de s eleção

NELORE I \ lNDUBRASIL

FAZF..NDA CAPÃO ALTO
RUY BARBOSA DE SOUZA

Res .: R ua Se na do r- P ena, 64
F on e: 1699

F AZ . SANTA F;E' DO CEDRO

l\la jor P ed r o Itocha de Oliveira
Rua Vigário Silva, 41

UBEHABAFone : 2332

JJ
(Carimbo D)

M. G .

vn
UBERABA

42 an os de sel eção

Gm

Rui
JS

TORRES IlOl\1El\1 RODRIGUES DA CUNHA - - UBF~ABA

Rua D r . José Ferreira, 19

FAZENnA SANTA MARTA

WALTER de CASTR O CUNHAJ2
FAZENDA CORRF..GO DA

SERRA
J oão Navega de Aguiar

R ua 4 n . 38 .. Apt. 4 - Fone, 1464
CAR :ThrnO "N "

Goiâ nia Goiaz

19
UBE RABA MINA S

FAZENDA CONCEIÇÃO
DE BAR·ROS

SE L EÇÃO D E GA DO em
Geraldo Dias de Souza

R . Manoel Borges , 5 - ã-a - Fone 131 7

UBERABA Minas Gerais

02
FAZK1\IDA STA. FA>WIGES

DA 1\IATINJIA
Oswaildo Cruvinel Borges

Criação e Sele ção Gil' e Nelor e
R ua Gover n a dor Valadares. 14

UBERABA - Fon e. 1778 - Mi nas
- - - - - - - - - - --- - - - - - - - - - - - -

Z !':Blf



FAZENDA SANTA CRUZ
Djalma Jacobina Vieira

End. : Rua Junqueira A lves, 16

FAZEl'.'DA BOA VISTA
I\ligueI Tomé

Município de l\Iira sol
E stado de São Paulo

F AZEN DA PRIMAVERA
Antonio Cole tte & Irmãos

T a pin as (M u nicípio de I t .apolía )

E s t ado de S ão P aulo

FAZ. «SANTA TER E ZINIIA"

Abrahão Naime
Muníc íp to de Mtraaol

Estado de S ão Paulo

BAHIASALVADOR

C
FAZENDA DA ONÇA

Cf)Otoni Alves Costa

Inhaumas Minas Gerais

3P
FAZENDA SÃO PAULO

NPauao Puliee & Irmãos
E nd.: R ua Sique ira Campos, 3626

S ão J osé do R io Preto - São Paulo

FAZENDA SERRO AZUL

J'
Pedro Ferraz de Oliveira

JlE ndereço : R ua Marq uez de Cara-

v ela s , 50 - apto 7 ... Fone, 76 78

SALVADOR BAHIA

FAZENDA SANTANA

2Y Jayme de Oliveira JZFRANCA São Paulo
RUA OUVIDOR F REIRE, 744

Estado de São P au lo

_. ~ .... .
F,sTANCIA INDIANA

MAMEDI MUSSI
Rua: Vinte n. 324 - Fone : 683

Fazendas: <Japão Negro, <Ja-
pão da Lagoa e São João

ANTONIO B ARBOSA D E SO UZA

Av. San tos Dumont. 200 - Fon e, 2208

UBERABA MINAS

F AZEN])A STA. RITA
(antiga Boa Sor t e )

Mun. d e Itapeting a - B ahia:

I·'AZJ~NDA nOl\lJlAL"

Agostinho Rrc<la
]~J1d . : A,·, C u s s t d e A lm ei da, 11 10

l\Iári o Alves de Olive ira
End. : R u a R nu'l L eit e . 81 _ F . 19 91

SAL VA DOR BAHIA

ARAÇATUBA - E sL d e S, P a u loSão P auloBarretos2M

JS

Ii'AZEN])A STA. AMINTA
Theod oro ]~dllardo Duvívier

A v . Graça Aranha, 57 - õva
F ones : 57-1164 e 42-04 63

R IO DE J ANEIRO - E st. Guanaba r a F
I',

"I',
FAZENDA U l\IOE IUO
Rubens e João Humber-to

d e Carvalho
Rua Qu atorze n. 643

BARn~TOS - E st . d e S ão P au to

J\lANOEJ~ SILVEmA
SELEÇÃO DE GAD O GlR

E sta m arca di z : Mel hor S a ngue

R ua. .Io s é d e A len car, 16

l ' AZI'lN DA VImA CRUZ

Continentino Jaeinto da Silva
& F ilh o

R uu Maj o r C ln urlia no. 269

li'HANCA - E s t udo d e S ã o P au loM inas GeratslffiERABA

X
ESTÂNCIA IUONT E AU~G1~l~

, " SELEÇÃ O D E GADO GIR

João Teixeira Posses
Rua P edro Vicente , 98

I Fones : 37 -5413 e 36- 66 03
SÃ O PAU LO

F AZI'N ])A CACn OE IU A
Seleçã o da Gad o GII~

IRMÃOS BAR BOSA

F ormiga - "Minas Gera is

Maio - 196'2 ti '



FAZENDA CORTUl\1E

Dr. Evaristo S. de Paula

~---'-----------

s
CURVELO

FAZENDA

Dr. José

Municipio de

M. Gerais

STO. INÁCIO

Ferraz Gugê

Itambé -- Bahia

f)

Estaneiag BRASIL c
BELA VISTA

Francisco F erreira l\laia
(CH IQUITO MAIA)

ry.Assas M inas Gerais

FAZENDA BARREIRÃO
Fortunato Dafíco

Endereço:
Rua 15 de D ez embro, 135

Anapolis - Goiás

Rua Mexíco, 158 - s /550 - R IO

SOCo AGR O-P E CUARIA DE
P ERNAMBUCO ' LTDX:--PQ Esc. Rua Brum. 2 7 RECIFE

Fazenda STA. IZABEL

OIibas de Almeida Prado
E n der eço :
e x. P ostal, 157 - F one : 3084
Ara çatuba - E st. de S. Paulo

_....~-

rnar

PC
fR

zc
Be y

G7

LO
62

F AZEN DA SANTA CRUZ
Dr, Arthur Na selmento Costa

R. AlUno A ra ntes, 1600 - F one, 4088

RIBEIRÃO PRETO - S. P aulo

FAZF..NDAS S. VIOENTE
E BADAJóS

J osé Lazarino da R ocha
R u a Afonso R atto. 59 - F one da

F a zenda - 02 - E stiva
U BERAB A Minas Gera is

FAZENDA "SÃO JOÃO"

Celso Garcia Cid

Município de L ondrina
E st ado do P araná

Fazenda da Lava Vermelha

GE R ALDO FRANÇA SIMÕES
P EDRO LEOP OLDO - M . G .

Escr. Av. Pedro II, 171 2 - B . Hor iz.

F AZF..NDA DA l\I ATA

l\nguel Nunes Gonçalves

Se leção GIR co be rt a por reprodu­
res imp or t a dos

UBERA B A - Fone, 1620 - MINAS

FAZENDA DAS PALl\IEIRAS
SELEÇAO GIR

Luiz de oWVeira

GOIAN ESIA GOIAZ

18
SM. . .

FAZENDA BOA VISTA
Seleção de Gado

Geraldo Gouveia Franco
Avenida 11 n . 77 8 - F one : 1285
IT UIUT ABA - Mina s Gerais

FAZENDA PARAISO
DE

Mario da Silve ira,
Caixa Pos t al , 141

ANAPOLI S G OIAZ

FAZENDA AG UA L D:!PA
Viuva, -Ic ão Borges Sobrinho

" Filhos
P r a ça Cornendador Q l1inti n o, 32

Fone : 11-20 - UBERABA - M. G.

Fazenda Estre la do Norte

Dr . Silvio de Melo & Filhos

Seleção de gado Gir
MORR INHOS - E stado de Cotaz.

ZEBU

•



FAZENDA PARA IS""""
- de

Caixa Postal - 141

Anápolis Estado de Goiaz
CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GADO DA RAÇA GIR

MARCA DO GADO
-mar

Cunheporã
MARCA

(Na

Uma das gl'and~s figuras (10 plantel

- -------

VENDEM.SE SELECIONADOS REPRODUTORES
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c:::::: ;;a , ;

I I mo ~ft_ ,i.;', . ;.
r, . ...· . J I • "'I~

n R. 0T <\ VIO DJI ::m,VET!1 A• 1.I 1\llQUES .'1"'; .
~lJ 'l Vi ft a r i o Silv!1 , 27 I

UU2. :\'. - c · ~e----o Máximo em Seleção

L.~te é NEON - j5"1

o Máximo
O Máximo
O Máximo

em caracterização
em peso e conformação
em produção

RUI BARBOSA DE SOUZA
Faz. Capão Alto - F one : 02-!) ReS'. : Rua Senador P ena, 64 _ F one : l fiH9 llRF.RABA - Minas


